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A importância do Coro de Pais como potenciador do sucesso escolar no contexto do 

Ensino Vocacional 

RESUMO 

 

O presente documento é um relatório do Projeto de Intervenção Pedagógica 

Supervisionada e surge no âmbito do Estágio Profissional do Mestrado em Ensino de Música da 

Universidade do Minho.  

Desde há muito que a educação nos toca de perto pois é a base da sociedade. O 

sucesso escolar passou a constar das preocupações quotidianas de todos os agentes educativos. 

Através de reformas e medidas diversas tenta-se minimizar a dimensão do insucesso e 

questiona-se muito o efeito do envolvimento parental no crescimento da criança e na sua 

evolução escolar. É consensual que a educação de uma criança deve promover uma 

aprendizagem autónoma e confiante, articulando essa autonomia com uma eficaz retaguarda 

familiar. Em contexto académico deverá promover-se uma maior motivação dos alunos; o 

envolvimento destes nas aprendizagens torna-os conscientes dos seus conhecimentos, talentos e 

destrezas, o que potencia a sua evolução. A transposição desta premissa para os 

pais/educadores levará a que também as famílias sejam promotoras do sucesso, inspirando 

confiança ao dominarem as mesmas linguagens. 

Partindo de uma reflexão sobre estas premissas foram, no âmbito deste trabalho, 

desenvolvidas práticas corais num grupo de pais e encarregados de educação e lecionadas aulas 

de Formação Musical a três turmas do ensino vocacional de diferentes graus, com o objetivo de 

estudar os efeitos da prática coral, das suas técnicas e da sua valorização nos membros do Coro 

de Pais, assim como o reflexo das novas competências adquiridas nas atividades desenvolvidas 

pelos alunos/educandos durante as aulas de Formação Musical e de Instrumento. 

Através do estudo realizado pôde verificar-se como a disponibilidade dos elementos das 

famílias para colaborar nos processos de ensino-aprendizagem se refletiu na vida das crianças, 

no sentido em que essa relação permitiu promover uma mudança qualitativa no envolvimento 

casa-escola e no aproveitamento escolar. 

Sabendo-se que o rendimento escolar depende de fatores intra e extra-escolares, 

constata-se que o entrelaçar de experiências que a formação do coro permitiu, contribuiu para o 

desenvolvimento integral dos filhos/estudantes dos pais coralistas. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação; sucesso escolar; prática coral; apoio parental; motivação. 
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The importance of a parents choir as a booster of academic success within the 

context of specialized music teaching 

ABSTRACT 

  

 This document is meant to be a report of the “Project of Supervised Educational 

Practise”, within the “Professional Training in the Master of Music Teaching of the University of 

Minho”. 

 For a long time education has been our concern since it’s the foundation of our 

society. Success in school is a constant worry to all educational staff and throughout a series of 

structural reforms and actions we are trying to minimize school failure and parental support is 

increasingly vital for the children’s learning evolution. We all agree that education should promote 

a confidant and self-reliant learning, having however an effective family support. At school, we 

should enlarge a bigger motivation, so students can be conscientious of their learning, their 

talents and skills allowing them to go forward. Parents and teachers should therefore enlarge this 

concept to families so that they will be also a very important part in the success of the students, 

being interested in the same subjects. 

 For this report, a group of parents and guardians developed Choral Practice, and Ear 

Training lessons were given to three different level classes of vocational education, in order to 

study the effects of a choral practise, its techniques and the upgrading of the members of the 

Parents’ Choir, as well as the importance of their new acquired competences within the 

developed activities, promoted by students during classes of Ear Training and Instrument.     

 Throughout this study, we were able to prove that the availability and motivation of 

family members to cooperate in the process of learning was reflected in children’ lives because 

this cooperation allowed them to promote a positive change in school, at home and in the school 

results.    

 Everyone knows success at school depends on intra and extra factors, so we can say 

that the mingling of experiences the choral practise allowed, contributed to a whole developing of 

the children/students of the parents involved in the Choir.  

 

KEYWORDS: education; educational success; choral practise; parental support: 

motivation. 
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1. Introdução  

 

A música é ensinada nas escolas desde os tempos da Grécia Antiga. 

A música está na vida do ser humano, despertando emoções e sentimentos, com maior 

ou menor intensidade, de acordo com a capacidade de percepção que se possui para a 

assimilar. A música não é somente uma associação de sons e palavras, mas sim, um rico 

instrumento que pode fazer a diferença nas instituições de ensino, pois ela desperta o indivíduo 

para o mundo, facilitando as aprendizagens. Faria (2001), define que a música é um importante 

fator na aprendizagem, pois a criança desde pequena já ouve música. Na aprendizagem a 

música é muito importante, pois o aluno convive com ela desde muito cedo. A música, quando 

bem trabalhada, desenvolve o raciocínio, a criatividade e outros dons e aptidões, por isso deve-

se aproveitar esta tão rica atividade educacional dentro das salas de aula. Deve dar-se, então, 

uma especial atenção ao ensino da música, sendo evidente o interesse dos pais em colocar os 

filhos em contextos que alimentem a educação pela música. As escolas de ensino vocacional 

assumem-se como uma resposta válida a estas necessidades de formação. Estas escolas 

ministram o Ensino Artístico Especializado da Música. 

O estágio profissional que este relatório documenta foi realizado na Academia de Música 

de Viana do Castelo, escola profissional onde se promove o ensino vocacional de música, através 

do trabalho desenvolvido com o Coro de Pais AMVC, criado no sentido de alargar as ofertas 

formativas da instituição. Com o trabalho desenvolvido com este coro foi possível verificar a 

existência de uma relação estreita entre o enriquecimento académico oferecido pela presença 

dos encarregados de educação no Coro de Pais e o desempenho escolar artístico dos seus 

educandos nas aulas de Formação Musical e de Instrumento. 

Um longo percurso na docência permitiu percecionar lacunas específicas em dois 

campos distintos: quanto aos aspetos formais, é difícil aos alunos comunicar com as famílias, 

pois em termos científicos a linguagem é bastante hermética para a maioria deles; nos aspetos 

práticos torna-se difícil para a família “standard” admitir/compreender a exigência duma 

disciplina como esta, por exemplo em termos de tempo (são muitas as horas despendidas com 

treino, ensaios e estudo essenciais para a construção dos saberes e para a excelência na 

execução prática).  

Tornou-se pois claro, que a criação de um coro formado por pais de alunos poderia 

estabelecer as pontes que colmatariam tais dificuldades. A participação em diversos coros ao 
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longo de vários anos, bem como a vasta experiência enquanto maestro coral possibilitou, no 

âmbito deste estágio, desenvolver as técnicas necessárias para que os elementos do coro 

formado pudessem atingir um patamar aceitável de qualidade sonora na prática coral. A 

aquisição de conhecimentos teóricos por parte dos elementos do Coro de Pais funcionará como 

uma mais-valia no relacionamento pessoal/didático com os filhos.  

Assim, este projeto propôs-se a:  

 Desenvolver as capacidades vocais/musicais dos pais, através de métodos de 

aprendizagem, com recurso à reprodução e memorização e à linguagem não 

verbal; 

 Fomentar a motivação dos alunos através do incentivo ao trabalho colaborativo; 

 Otimizar os recursos humanos e materiais da Instituição; 

 Experienciar novas vivências artísticas, por parte dos pais e dos alunos, 

contribuindo para uma formação artística mais abrangente.  

Apresenta-se, de seguida, a estrutura da presente investigação, que se encontra 

organizada em duas partes. Na primeira, é apresentada uma contextualização do meio de 

intervenção, bem como uma fundamentação teórica do tema estudado. Esta parte encontra-se 

dividida em dois capítulos, um dedicado à caracterização do contexto de intervenção (instituição 

e intervenientes do projeto) e outro ao enquadramento teórico, que se subdivide em três 

subcapítulos: o primeiro dedicado à importância da motivação no sucesso escolar, o segundo 

dedicado à relevância da prática coral, sendo no terceiro apresentada uma síntese de estratégias 

bem como os resultados das investigações que avaliaram o impacto dessas mesmas estratégias 

nos diferentes contextos. 

Na segunda parte, é apresentado o plano geral de intervenção pedagógica, com a 

definição da problemática, finalidade do estudo, descrição e justificação das opções 

metodológicas que orientaram a intervenção e respetivos intervenientes, finalizando com a 

apresentação, análise e discussão dos resultados e apresentação das conclusões. São ainda 

indicadas algumas linhas para investigações futuras e completa-se com as considerações finais. 
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2. Caracterização do Contexto de Intervenção 
  

2.1 Caracterização da Instituição 

    

Este relatório de estágio, cuja finalidade é dar a conhecer todo o processo de desenho, 

implementação, reflexão e avaliação do trabalho realizado, teve por base um estudo realizado na 

Academia de Música de Viana do Castelo com alunos de Formação Musical e de Instrumento 

dos 1º, 2º e 3º graus do ensino vocacional, e com um grupo de pais de alunos da mesma 

instituição.  

A Academia de Música de Viana do Castelo (AMVC) é uma associação criada em 15 de 

Novembro de 1977, considerada pessoa coletiva de utilidade pública, que tem vindo a 

desenvolver, paralelamente à formação, uma notória atividade de divulgação musical, com a 

realização sistemática de eventos de música erudita. A Instituição é também responsável pela 

dinamização de projetos pioneiros, diretamente ligados à música contemporânea, nas vertentes 

da formação, criação e interpretação e à criação de públicos infantil, juvenil e sénior. 

Em 1992 dá-se a criação da Escola Profissional de Música de Viana do Castelo 

(EPMVC), da qual a Academia foi entidade promotora até 1999. Atualmente a AMVC integra o 

Conselho de Fundadores da Fundação Átrio da Música, entidade proprietária da referida Escola 

Profissional. 

Inicialmente com sede em instalações provisórias no Ex- Quartel do BC9 (Batalhão de 

Caçadores 9), a Academia de Música de Viana do Castelo ocupa hoje o edifício Átrio da Música, 

através de um protocolo de utilização com a Fundação Átrio da Música Escola Profissional de 

Música de Viana do Castelo. A Academia de Música de Viana do Castelo tem como missão 

assegurar o ensino artístico, desde a iniciação à formação pré-profissional, proporcionando ao 

mais elevado número de estudantes o acesso à prática musical especializada, tendo em vista o 

desenvolvimento de projetos de vida pessoal e/ou profissional e, consequentemente, o 

enriquecimento da sua região e do país no domínio cultural. Promove o desenvolvimento do 

ensino vocacional através da afirmação da escola e da sua eficácia, autonomia e capacidade de 

intervenção regional, nacional e comunitária, fomentando e desenvolvendo a divulgação do 

património musical universal através de uma ação de natureza diversa em permanente 

articulação com a comunidade. Ao relacionar-se com entidades congéneres a nível nacional e 

internacional facilita o frutífero intercâmbio de experiências e pessoas. 
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Desde a sua fundação, já frequentaram a Academia de Música de Viana do Castelo 

cerca de 1855 alunos. 

Ao longo da sua existência, a AMVC tem recebido, para além do patrocínio do Ministério 

da Educação, o apoio incondicional da Câmara Municipal de Viana do Castelo e da Santa Casa 

da Misericórdia de Viana do Castelo, bem como do Ministério da Cultura e da Fundação Calouste 

Gulbenkian. Foi galardoada com o "Prémio Gulbenkian Educação 2010" atribuído pela 

Fundação, pelo reconhecimento de uma marcada ação pedagógica no domínio do ensino 

musical e do forte investimento na formação e sensibilização de públicos.  
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2.2 Caracterização dos intervenientes 

 

Como ponto de partida para o enquadramento contextual do projeto, tornou-se 

pertinente conhecer de forma mais aprofundada os alvos de estudo desta intervenção, sendo 

pois necessário proceder à caracterização dos elementos do Coro de Pais e dos alunos das 

turmas a que os seus filhos pertenciam. 

Para este estudo foram selecionadas as turmas A do 1º Grau, A do 2º e C do 3º grau. 

Os alunos que compunham a turma do 1º grau revelaram, após a avaliação diagnóstica 

realizada no início do ano letivo, uma grande heterogeneidade em termos de conhecimentos, 

uma vez que algumas das crianças já tinham tido contacto com a disciplina de música durante 

os primeiros anos do ensino básico, enquanto as outras estavam a ter as primeiras experiências 

nesse campo; no entanto mostravam ter potencialidade para adquirir as competências previstas 

para aquele ano. A turma do 2º grau, mais numerosa do que a do 1º revelava possuir alunos 

com grandes potencialidades, curiosos e empenhados, mas cujo comportamento em sala de 

aula se revelava desadequado e impedia que pudessem atingir ainda melhores resultados. 

Quanto aos alunos que integravam o 3º C, demonstravam algumas dificuldades de 

aprendizagem, e até de integração.  

No que diz respeito aos pais coralistas, pôde-se enquadrá-los numa ampla faixa etária, 

dos 35 aos 65 anos, o que é reflexo do facto de os seus filhos se encontrarem em turmas de 

vários graus de ensino. No que respeita às aptidões profissionais, os elementos do coro 

desenvolviam profissões variadas, sendo de salientar uma mãe professora de música e três pais 

que eram ex-alunos da Academia e que possuíam já alguns conhecimentos musicais. Nos dias 

de hoje verifica-se, tal como se pôde observar na formação deste Coro de Pais, que o número de 

elementos coralistas do sexo feminino se mostrou muito superior ao do sexo masculino. Apesar 

de na Idade Média o canto coral ser uma atividade reservada unicamente aos homens, em que a 

voz principal era sempre interpretada pelo Tenor, já com o advento da Reforma Protestante as 

mulheres começaram a participar no canto coral e os compositores tiveram que se adaptar no 

sentido de escrever no formato SATB (Soprano, Alto ou Contralto, Tenor e Baixo). No entanto 

esta desigualdade de género que se observou aquando da formação deste coro não foi, como 

não é nunca, impeditiva de obter uma boa sonoridade.  

Ao possibilitar que um grupo de pais, profissionais de outras áreas que não a música, na 

sua maioria, aumentassem as suas competências neste domínio valida-se a opinião de Zoltan 
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Kodály, compositor, etnomusicólogo, educador, pedagogo e filósofo Húngaro, que referiu que “É 

nossa firme convicção que as pessoas viverão mais felizes quando aprenderem a viver (de 

maneira válida) com a Música. Quem durante a sua vida tentar cumprir este ideal e divulgá-lo de 

uma maneira ou de outra não terá vivido em vão” (Kodály, apud Forrai, 1966, pág. 5). 
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3. Contextualização teórica 
 

Ability is what you’re capable of doing. Motivation determines what you do. 1 

(Lou Holtz, cit. em Cardoso, 2007: s/p)  

 

3.1  As variáveis do sucesso escolar – a importância da motivação 

 

O tema do sucesso escolar, principalmente quanto às variáveis que o influenciam, é 

abordado recorrentemente nas políticas e discursos educativos. Muito se tem refletido sobre o 

conjunto de fatores que estão na génese e no desenvolvimento da aprendizagem escolar e, 

sobretudo, das suas dificuldades: os estudos sociológicos salientam que no sucesso/insucesso 

das aprendizagens se encontram, nomeadamente, os padrões culturais, a linguagem e o próprio 

processo de socialização das crianças no seio da família e da comunidade de pertença, assim 

como o grau em que se aproximam ou se afastam das práticas e dos padrões exigidos e 

estimulados pela escola.  

De facto, uma dessas variáveis é de índole pessoal e diz respeito à motivação do aluno 

(Almeida, Gomes, Ribeiro et al., 2005). A motivação é o impulso interno que leva à acção e é 

vista como um fator essencial no processo educativo pois permite compreender a forma como o 

aluno orienta, impulsiona e dirige o seu comportamento (Gonçalves, 2010). De um modo geral, 

pode concluir-se que a motivação está associada ao desempenho escolar, sendo que a 

motivação intrínseca está relacionada com melhores desempenhos do que a motivação 

extrínseca. 

São geralmente reconhecidos estes dois tipos de motivações (identificadas inicialmente 

por Deci (1972) e estudados mais tarde por outros autores, tais como Frey & Jegen (2001), 

entre outros): extrínseca e intrínseca.  

De acordo com Salanova, Hontangas e Peiró (1996), a motivação é uma ação 

direcionada a um determinado objetivo, sendo regulada, biológica ou cognitivamente, pela 

própria pessoa. Esta ação é ativada por necessidades, emoções, valores, objetivos e expectativas 

pessoais, constituindo um fenómeno individual, intencional e multifacetado (Oliveira, Dias, 

Martins e Valim s.d.).  

                                                           
1
 Capacidade é o que se consegue fazer. A motivação determina o que se faz. 
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 Quando a motivação se relaciona com recompensas psicológicas (reconhecimento, 

estatuto, respeito, satisfação), diz-se que se trata de uma motivação intrínseca, pois o indivíduo, 

ao executar uma determinada atividade, tem como objetivo a sua própria satisfação e prazer.  

 Por sua vez, a motivação extrínseca acontece quando as recompensas são tangíveis 

(ordenado, promoções, boa nota num exame), sendo que o objetivo é atingir fins (Lavery, 1999; 

Oliveira, Dias, Martins e Valim s.d.; Vallerand et al. 1992). 

Vários estudos têm demonstrado que a motivação intrínseca pode ser mais eficaz que a 

motivação extrínseca (Pullins, 2001; Gagné & Deci, 2005; Kuvaas, 2006). 

Todos os profissionais envolvidos no processo educativo devem procurar promover e 

implementar estratégias de motivação intrínseca na sala de aula de modo a levar as experiências 

de sucesso na vida escolar do aluno. Neste contexto, o professor será um elemento 

preponderante sendo que, como disse António Nóvoa, da FENPROF, "Quem escolheu ser 

professor escolheu a mais impossível, mas também a mais necessária de todas as profissões. E 

sabe que não vale a pena acreditar que podemos tudo, que podemos tudo transformar. Não 

podemos. Mas podemos alguma coisa. E esta alguma coisa, é muitas vezes, a "coisa decisiva" 

na vida das nossas crianças e dos nossos jovens" (António Nóvoa, intervenção no 9º Congresso 

da FENPROF, Lisboa 2007)2. 

A motivação no contexto académico tem sido crescentemente estudada e considerada 

fundamental, no nível e na qualidade da aprendizagem e do desempenho dos estudantes 

(Guimarães 2004; Lavery, 1999). Na verdade, a motivação dos estudantes diminui à medida 

que avançam no contexto escolar (Burochovitch e Bzuneck, 2004; Stipek, 1998). Assim, é 

possível observar-se, ao entrar numa sala de aula de educação infantil, a curiosidade, o interesse 

e a atenção que os alunos apresentam. No entanto, ao entrar-se numa sala de aula no ensino 

mais avançado, pode observar-se, de um modo geral, desinteresse, descontentamento e 

desmotivação (Jacobs e Newstead 2000; Ruiz 2005; Stipek, 1998; Cunha 2002; Rosário et al. 

2004; Silva et al. 2004). 

Emerge, assim, um abundante universo de variáveis e de circunstâncias que, de forma 

mais ou menos direta e interrelacionada, influenciam a aprendizagem e o rendimento escolar 

dos alunos. Por um lado, temos fatores sociais (Formosinho, 1987) como os hábitos, projetos e 

estilos de vida no seio da família “O sucesso escolar das crianças está associado ao 

                                                           
2
 Federação Nacional de Professores 
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envolvimento dos pais na vida escolar dos seus filhos”3 (Grolnick, Benjet, Kurowski & Apostoleris, 

1997), por outro lado, temos fatores mais diretamente relacionados com as dinâmicas internas 

das escolas e com as políticas educativas, como, por exemplo, a estrutura do currículo escolar, 

os métodos de avaliação, a qualidade dos espaços e dos equipamentos escolares, a formação e 

a estabilidade do corpo docente, a dimensão das escolas e das turmas (Formosinho & 

Fernandes, 1987; Roazzi & Almeida, 1988). Por último, podemos falar das variáveis pessoais 

dos alunos (capacidades, atitudes em relação à escola e às aprendizagens), das variáveis 

pessoais do professor (competência científica e pedagógica, personalidade), e das interações 

educativas entre professor-alunos (comunicação, liderança, métodos de ensino e de avaliação) 

ou do ambiente relacional na escola (relacionamento interpessoal, dinâmica e trabalho em 

equipa, clima institucional, liderança e coordenação). Várias são as teorias que explicam o 

(in)sucesso escolar. Uma delas defende que a escola seleciona os alunos, não de acordo com as 

suas “capacidades”, mas por pertencerem a classes, a grupos e a meios sociais privilegiados ao 

nível da posse e controlo de bens económicos e/ou culturais, contribuindo desse modo para a 

reprodução da estrutura social (Almeida, L., Gomes, C., Ribeiro, I., Dantas, J., Sampaio, M., 

Alves, M., Rocha, A., Paulo, E., Pereira, T., Nogueira, E., Gomes, F., Marques, L., Sá, C. & 

Santos, F. (2005). ISBN: 972-8746-36-9). Para esta teoria, o insucesso escolar explica-se em 

grande parte pela presença ou ausência de “capital cultural” nas famílias de onde são 

provenientes os alunos, ou seja, o sucesso está mais garantido quando na família se encontram 

as perceções, orientações, disposições, valores e hábitos culturais rentabilizados pela escola. 

Este “capital cultural”, reportado à competência cultural e linguística socialmente herdada, 

quando identificado com a escola – ou assumido por esta – facilitará, sem dúvida, o 

desempenho na escola por parte dos alunos com maior facilidade verbal, com uma cultura geral 

que a escola legitima como a “cultura válida”, ou com um rol de comportamentos e de atitudes 

em relação à escola com fortes afinidades à família de origem (Araújo, 1987).  

Neste estágio, através da criação de um coro de pais e encarregados de educação, 

tentou-se melhorar o desempenho escolar dos alunos através do aumento de competências 

musicais dos adultos, imbuindo-os dos conhecimentos musicais teóricos que estão também na 

base da formação académica dos alunos. Os pais inscreveram-se intrinsecamente motivados e 

envolveram-se no projeto, cantando no coro, pelo próprio gosto de cantar, justificando-se o seu 

comportamento empenhado pelo prazer que retiraram em termos pessoais. 

                                                           
3
  “Parents’ involvement in their children’s schooling is associated with children’s school success”. 
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Acredita-se então que, de forma geral, o que faz aumentar a motivação em estudantes é 

o facto de pensarem que o seu desempenho nos estudos irá influenciar o seu futuro, levando a 

que tenham maior motivação para obter melhores resultados (Locatelli, Bzuneck e Guimarães 

2007). Assim, a motivação possibilita aos estudantes um conjunto de opções e de recursos que, 

por sua vez, possibilitarão escolhas autênticas, promovendo resultados satisfatórios, porque 

aumenta os níveis de interesse e de compreensão. Neste sentido, os estudantes mais 

interessados e curiosos adquirem recursos necessários para efetuarem determinada ação, 

conseguindo superar os desafios com que se vão deparando (Bzuneck 2004). Por isso, o ensino 

deve proporcionar aos estudantes um nível médio e constante de motivação, permitindo que 

avancem perante os desafios, e cabe à escola realmente, assumir a sua responsabilidade e 

contribuir para que tal aconteça. 
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3.2 A relevância da prática coral  

 

O conceito de “música na comunidade” é um elemento fundamental e dinâmico nas 

mais diversas culturas espalhadas pelo mundo. Segundo Veblen & Olsson (cit em Mills, 2008), o 

termo "música na comunidade" engloba uma larga variedade de experiências musicais desde 

coros de igreja, a bandas e orquestras locais, passando por bandas de jazz e grupos étnicos. 

Cada grupo tem os seus próprios objetivos, seja de entretenimento, de ação comunitária 

(prisões, hospitais etc.), ou até de elevação cultural e artística (Mills, 2008). 

No âmbito da presente investigação, importa refletir sobre uma das variantes da música 

na comunidade: a música coral.  

Embora algumas das maiores obras musicais escritas no século XX sejam de música 

coral, a sua perceção e aceitação variou muito ao longo do século, gerando debates sobre a sua 

função. Para Leos Janácek (cit em Strimple, 2002) a música coral é uma extensão natural do 

que ele designa por “música da verdade” [the music of truth], destacando ainda a música vocal 

tradicional como o único meio capaz de expressar ideias humanísticas e culturais (Strimple, 

2002: 9). 

Integrar um coro é um processo dinâmico e interativo, em que se dá e recebe (Mills, 

2008). Convém também destacar que a música é uma arte que tem o poder de juntar um 

grande número de pessoas num processo criativo comum que transcende a barreira da 

linguagem. Num processo desta dimensão é a personalidade de cada indivíduo é a chave para o 

sucesso, mais do que qualquer metodologia adotada (Laycock, 2005). Porém, é importante não 

esquecer, como refere o estudo Social Psychology and Music Education, de Adrian C. North, 

David J. Hargreaves e Mark Tarrant (cit em Colwell e Richardson, 2002), que o contexto social 

em que um indivíduo está inserido influencia o desenvolvimento do mesmo. É crucial admitir 

uma visão mais ampla da música, tendo em conta não só a aprendizagem formal como todos os 

fatores externos que a influenciam. 
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3.3  Estratégias de intervenção 

 

Houve sempre a preocupação durante a investigação realizada de problematizar a forma 

de contribuir para a melhoria das experiências de aprendizagem e do nível de desempenho dos 

alunos em todas as áreas abrangidas pela unidade curricular da Prática de Ensino 

Supervisionada. 

É consensual que a participação e colaboração da família no ambiente escolar se 

assume como um fator de extrema importância, pois quando ocorre essa integração os pais 

participam de uma forma mais efetiva da vida do educando, conhecendo e percebendo melhor 

todas as qualidades e as dificuldades específicas dos seus filhos. O docente, por seu turno, 

elaborará planos de aula mais individualizados, que melhorem de forma mais significativa a sua 

prática pedagógica, possibilitando a promoção e o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem, em estreita relação com os interesses dos alunos. 

Em relação ao contexto da família, e tal como refere Pinto (2005), é geralmente aceite 

que os pais representam, sobretudo nas primeiras etapas da aprendizagem musical, um papel 

muito importante. A partir da investigação de casos de sucesso, foi possível aferir que, desde 

que a criança inicia a aprendizagem musical, o envolvimento dos pais é crucial para os filhos 

continuarem a estudar música. Parece fundamental que os pais enfatizem mais o esforço do 

que o talento dos filhos e tomem medidas para não criar uma dependência dos fatores de 

motivação extrínseca, tais como a recompensa. A atividade em si mesma terá de constituir a 

recompensa, bem como a partilha de experiências com os outros.  

O apoio dos pais e a persistência do aluno estão intimamente relacionados. Este suporte 

parental engloba o envolvimento nas atividades musicais, tais como os pais irem a concertos 

com os filhos, cantarem com eles e assistirem às suas performances. Englobará também o 

suporte emocional, pois os pais aprovam a decisão dos filhos de estudarem música. Os estudos 

demonstram que os alunos cujos pais estão presentes e os acompanham nos seus estudos 

musicais têm tendência a possuir um elevado nível de autoeficácia na música, sobretudo porque 

se sentem apoiados e queridos.  

Sosniak (1985) investigou 24 jovens pianistas em início de carreira e respetivos pais, 

tendo observado que todos os pais apoiavam bastante os seus filhos. À semelhança de Sosniak, 

Howe e Sloboda (1991) numa investigação já referenciada, procuraram descobrir experiências 

pessoais que tenham influenciado o progresso na aprendizagem de um instrumento musical. Os 
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investigadores entrevistaram ainda os pais de 21 alunos, tendo o enfoque incidido nos contextos 

familiar e musical. A descoberta de aspetos relacionados com a definição de um percurso de 

excelência esteve subjacente a todas as entrevistas. 

Investigações feitas levam a concluir que apesar de apenas alguns alunos evidenciarem 

sinais de possuírem excelentes capacidades musicais e de a maioria dos alunos só anos mais 

tarde revelarem percursos de sucesso, todos eles dão grande importância ao apoio, 

encorajamento e suporte emocional dos pais ao longo de todo o processo de aprendizagem e 

formação musical.  

Sloboda e colaboradores (1996) investigaram o papel da prática no desenvolvimento do 

desempenho dos músicos, descobrindo que a maioria dos pais cujos filhos têm altos níveis de 

competência está envolvida de forma ativa nas suas aulas. Este envolvimento manifesta-se 

normalmente pelo contacto com o professor de música no sentido de obter um retorno da 

aprendizagem dos filhos, mas também pela sua própria presença nas aulas de instrumento. Os 

alunos requerem a atenção dos pais quando estão a estudar e estes, através das informações 

que receberam dos professores, contribuem ativamente para o estudo dos filhos e assistem às 

suas atividades musicais curriculares e extracurriculares.  

Após diversas investigações, Sloboda e Davidson (1996) constataram que os pais das 

crianças com altos níveis de competência musical não são necessariamente músicos, 

distinguem-se dos outros pais porque o seu envolvimento com a música aumenta a partir do 

momento em que os filhos a começam a estudar. Ouvem e discutem demonstrando, com esta 

atitude, o apoio incondicional às atividades musicais dos filhos. Segundo estes autores, à medida 

que os estudos musicais progridem, as crianças com altos níveis de competência vão ficando 

cada vez mais autónomas e vão deixando de solicitar o apoio externo dos pais, evidenciando a 

passagem de uma motivação externa para a internalização da motivação como meio para atingir 

o sucesso na aprendizagem musical.  

Sloboda refere que também os irmãos podem exercer uma influência importante, 

nomeadamente se estes foram mais velhos e também estudarem música. Esse irmão poderá 

funcionar como modelo, como inspiração ou, em última instância, como fator de competição; no 

entanto, contribuirá sempre para criar um ambiente propício à inserção da música no quotidiano 

da família.  

 



14 
 

4. Plano Geral da Intervenção Pedagógica 
 

4.1 Objetivos 

 

O presente projeto de intervenção pedagógica supervisionada, que tem subjacente a 

finalidade de refletir sobre o papel do Coro de Pais no progresso escolar dos alunos/seus filhos, 

está inserido na Unidade de Estágio Curricular do 2ºano do Ciclo de Estudos Conducentes ao 

Grau de Mestre em Ensino de Música.  

Este projeto de intervenção teve como centro de ação a criação de um Coro de Pais que 

permitisse, por um lado, uma vivência musical ativa por parte dos pais dos futuros músicos e, 

por outro, uma maior proximidade entre pais e filhos no percurso da formação musical dos 

últimos. Neste sentido, as questões de investigação que se colocaram neste projeto de 

intervenção foram as que a seguir se elencam:  

- Que contributo/influência de caráter pedagógico terá a presença dos pais na escola de 

música dos filhos e que reflexo terá no seu desempenho nas aulas de Formação Musical e de 

Classe de Conjunto?  

- Qual o impacto deste projeto junto de toda a comunidade escolar e do próprio meio 

envolvente?  

- Constitui verdadeiramente um fator motivador para o aluno a presença dos pais numa 

atividade promovida e realizada na sua escola, no sentido de melhorar os seus resultados 

escolares?  
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4.2  Metodologia 

 

Nesta secção descrevem-se os procedimentos usados para obter os resultados 

apresentados neste relatório. O nível de detalhe será o suficiente para que se possam reproduzir 

os resultados obtidos. Sendo assim, todos os detalhes observados e análises realizadas, que 

possam afetar os resultados, serão apresentados. Quanto à estrutura, deu-se preferência à 

descrição dos procedimentos.  

  

 4.2.1 Seleção dos intervenientes no Coro de Pais AMVC  

 

O trabalho a desenvolver no ano de estágio teve início através da atribuição do horário 

com a distribuição de serviço docente pela direção da Academia. Numa primeira reunião 

preparatória do arranque das atividades do ano de estágio, a Diretora da Instituição sugeriu a 

possibilidade de criação de um coro com os pais dos alunos, algo porque se ansiava há muito na 

escola. A ideia foi prontamente acolhida, até porque ia ao encontro das necessidades do próprio 

tema do projeto de intervenção. 

A partir desse momento estabeleceram-se as estratégias a utilizar para a seleção dos 

candidatos ao coro, de entre os pais dos alunos das turmas da Academia de Viana do Castelo e 

da Escola Profissional de Música de Viana do Castelos, ambas integrantes da Fundação Átrio da 

Música. Foi definido que se utilizaria um convite/informação para dar conhecimento do projeto 

aos pais, documento que foi enviado pelos alunos. 

Numa primeira fase, inscreveram-se, nos serviços administrativos da Instituição, 66 

encarregados de educação, sendo que depois houve cinco desistências. Ressalva-se, no entanto, 

que, ao longo do ano, a entrada de outro elemento levou a que, neste momento, o coro seja 

composto por 62 pais.  

Foi então elaborada e realizada uma entrevista que permitisse conhecer melhor os pais 

inscritos ao nível de anseios e conhecimentos prévios. O método de entrevista, pelas suas 

características de proximidade entre entrevistado e investigador, permite a obtenção de 

informações e elementos de reflexão muito ricos. Pelo facto de a entrevista decorrer frente-a-

frente, e de a conversa poder ser conduzida e orientada pelo investigador, torna-se possível que 

o entrevistado exprima percepções, relate acontecimentos e experiências e que o investigador 

consiga centrar os seus esforços nas hipóteses de trabalho. Justifica-se pois a técnica escolhida, 
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a da entrevista semiestruturada, em que inicialmente se colocam as mesmas questões a todos 

os entrevistados, e a quem, depois, são apresentadas questões complementares, emergentes 

das primeiras respostas. 

Nessa entrevista de avaliação de pré requisitos, questionaram-se todos os pais sobre: 

 a existência ou não de experiências pessoais ao nível do canto coral; 

 a experiência de prática vocal noutros contextos que não o do canto coral; 

 as habilitações musicais (capacidade de leitura de uma partitura); 

 a formação académica em termos de técnica vocal. 

Procurou-se também saber quais as motivações que levaram alguns pais a inscrever-se 

no coro e as condicionantes que possam ter influenciado a não inscrição de outros. 

As respostas a estas e outras questões possibilitaram a seleção de todos os inscritos, 

tendo havido posteriormente um período em que se realizaram audições para a distribuição dos 

elementos por naipes; a distribuição final foi a que a seguir se apresenta.  

 

UNIVERSO DE 62 CORALISTAS 

 

51 elementos femininos 11 elementos masculinos 

 

SOPRANOS 

27 

 

TENORES 

5 

 

 

CONTRALTOS 

24 

 

BAIXOS 

6 

 

  

 Figura 1 – Distribuição dos elementos do Coro de Pais pelos diferentes naipes 

 

Depois desta etapa, iniciaram-se os ensaios, tendo sido estipulado que decorreriam em 

dois dias da semana (sexta-feira, das 18h45 às 20h, e sábados, das 9h30 às 11h). 

. 

 



 

17 
 

 4.2.2 Seleção das obras a trabalhar  

 

De acordo com Mills, o repertório coral deve oferecer um equilíbrio de estilos, diferentes 

níveis de complexidade e, também, proporcionar sempre um desafio e motivação na 

aprendizagem musical. Os diretores corais podem transformar estes desafios em oportunidades 

de descoberta musical, de resolução de problemas musicais e desenvolvimento de técnica vocal 

(Mills, 2008). 

Olhando para a música coral na educação musical, as seguintes condições devem 

contribuir para o sucesso musical: 

1) A música deve ser o elemento central e o propósito da instrução; 

2) O repertório deve ser equilibrado entre obras acessíveis e obras mais complexas de 

diferentes épocas e diferentes estilos.  

Este repertório variado deve incluir música tradicional (com arranjos para o coro), obras 

corais clássicas (como Bach, Handel, Mozart, Schubert, Brahms), obras contemporâneas (como 

Britten, Bartok e Kodaly entre outros), e também obras encomendadas para o próprio coro (Rao, 

1990). 

Para a intervenção efetuada, e a que este relatório diz respeito, fez-se a seleção das 

obras que a seguir se referem, pela ordem cronológica com que foram trabalhadas. 

 

 

Popular do Alentejo    Ribeira vai cheia 

Tradicional de Natal    Natal de Elvas 

Tradicional de Natal    Away in a Manger 

Tradicional de Natal    Adeste Fideles 

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)  Canções Heróicas (1º Ciclo) 

Eliza Gilkyson (n. 1950)    Requiem 
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 4.2.3 Estratégias para aplicação do projeto 

 

No sentido de responder aos objetivos do projeto, foram utilizados os mesmos materiais 

musicais no coro e nas aulas de Formação Musical, sempre numa perspetiva integrada das 

aprendizagens. Assim, e como primeiro exemplo, refira-se que foi utilizado um excerto do 

Requiem de Eliza Gilkyson nas aulas de Formação Musical, obra trabalhada na íntegra pelo Coro 

de Pais AMVC (Ver anexo B2), como suporte para a realização de um ditado rítmico-melódico 

depois de abordados os conteúdos referentes aos intervalos melódicos de 4ª perfeita, 5ª 

perfeita, 6ª menor e 7ª menor. 

 

Figura 2 – Excerto da partitura do Requiem de Eliza Gilkyson utilizado nas aulas de Formação 

Musical para a realização de um ditado rítmico-melódico  

 

 Também nas aulas de Formação Musical dos 1º e 2º graus foi utilizado um excerto da 

obra Ribeira Vai Cheia (Ver anexo B1), primeira obra trabalhada pelo Coro de Pais AMVC, para a 

realização de um ditado rítmico, no sentido de consolidar os conceitos de Galope e Ponto de 

Aumentação. Veja-se na figura 3 o excerto utilizado e que é apontado aqui como mais um 

exemplo da utilização da mesma peça em simultâneo pelo Coro de Pais e pelos alunos de 

Formação Musical.  

 

 

 

 

Figura 3 – Excerto da partitura de A Ribeira Vai Cheia (melodia popular do Alentejo com 

arranjo de Artur Pinho Maria) utilizado nas aulas de Formação Musical para a realização de um ditado 

rítmico  
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De acordo com os objetivos do projeto, esta estratégia compreendeu o recurso a uma 

ação conjunta de aprendizagem pai/aluno. Tal como se evidencia pela análise das figuras 2 e 3, 

os materiais trabalhados com o Coro dos Pais serviram de base de trabalho para a 

aprendizagem dos conteúdos programáticos da disciplina de Formação Musical.  

No âmbito da disciplina de Formação Musical, refira-se o facto de a investigação 

consistir na observação do desempenho evolutivo dos alunos cujos pais frequentam o Coro em 

contraponto com o daqueles cujos pais não se inscreveram.  

Ao longo da prática referida neste capítulo tornou-se notória a necessidade de que os 

conteúdos lecionados tivessem uma articulação horizontal eficaz pois houve situações em que, 

por os alunos ainda não possuírem determinados conhecimentos ou competências, não 

puderam compreender as novas matérias.  

A Articulação Curricular é um trabalho integrado onde a articulação de saberes aparece 

de uma forma sequencial e coerente. Constitui um pressuposto essencial ao processo de 

desenvolvimento curricular; diz respeito à interligação de saberes oriundos de distintos campos 

de conhecimento e reporta para a sequencialidade que deve nortear todo o processo educativo 

uma vez que o desenvolvimento de capacidades e competências por parte de cada individuo 

deve ser feito de forma contínua e progressiva. 

Definir “articulação curricular” com clareza e no âmbito curricular não é tarefa fácil, uma 

vez que poucos trabalhos têm sido desenvolvidos no campo da articulação curricular 

entrecruzam este conceito com as noções de sequencialidade e transição educativas, 

descrevendo o modo como as crianças vivem os seus processos adaptativos aos diferentes 

níveis e ciclos de ensino vigentes no sistema educativo nacional (Ferreira, 2002; Serra, 2004; 

Rodrigues, 2005). 

“Considerando que é da responsabilidade das Escolas a articulação entre diferentes 

níveis e ciclos de ensino através de um projeto pedagógico comum, deve ser pautada a 

construção de percursos escolares integrados, ponderando a proximidade geográfica, expansão 

da educação pré‐escolar e a reorganização da rede educativa” (Dec.‐Lei 75/ 2008 art.º 6.º e 

7.º). 

Esta intervenção, neste ano de estágio, em que se utilizaram os mesmos suportes ao 

nível do material pedagógico poderia servir de inspiração para que a articulação de saberes fosse 

uma realidade pois constatou-se que os alunos necessitam de ter conhecimentos que os 

conteúdos de umas disciplinas lhes fornecem em ‘tempo útil’ por forma a poderem 
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compreender os conteúdos de outras sem necessitarem de apoio extra. Há situações em que os 

hiatos de matéria só são colmatados, do ponto de vista da planificação, em anos seguintes. Daí 

que sejam muito profícuas as reuniões em que os docentes das várias disciplinas se encontram 

e planificam em conjunto as atividades de todo um ciclo. 

 

 4.2.4 Instrumentos de recolha de dados 

 

No decurso desta investigação foram utilizados variados instrumentos de avaliação: 

análise das avaliações dos alunos, realização de avaliações diagnósticas, observação das aulas e 

promovidas atividades extraletivas. Considerou-se serem estes os instrumentos mais adequados 

para verificar o cumprimento dos objetivos da investigação.  

Mas houve também necessidade de recorrer a entrevistas, audições, inquéritos e 

gravação de aulas e de apresentações públicas do trabalho realizado.  

Considera-se que a este estudo está também inerente uma “investigação qualitativa”, 

sendo que, em algumas situações, a fonte direta de dados foi o ambiente natural, como aquele 

onde se decorre uma apresentação pública. Uma vez que se assume que o comportamento 

humano é significativamente influenciado pelo contexto em que ocorre, entende-se que as ações 

poderão ser melhor compreendidas se observadas no seu ambiente natural de ocorrência 

(Miranda, 2009). Nessa situação os dados recolhidos são predominantemente descritivos. 

Privilegiam-se essencialmente, por vezes, a compreensão dos comportamentos o que provoca 

preocupações constantes com o rigor ou confiabilidade, a abrangência dos dados e a 

correspondência entre estes e o que de facto se passa no local estudado (Tenreiro Vieira, 1994). 

Sabendo-se que a validade do conhecimento depende da forma como se procede à observação e 

que diferentes observadores perante os mesmos factos devem chegar às mesmas conclusões é 

absolutamente necessário que esta observação seja realizada pelo investigador num contacto 

mais direto com a realidade, pois isso ajuda-o a identificar e a obter provas a respeito de 

objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam o seu 

comportamento (Lakatos & Marconi, 1990; Santos 1999, 2002). O facto é que a observação 

permite chegar mais perto da “perspetiva dos sujeitos” e a experiência direta é melhor para 

verificar as ocorrências (Ludke & Andre, 1986), permitindo a evidência de dados que não seriam 

possíveis de obter nas respostas a questionários (Lakatos & Marconi, 1990). Para complementar 

as informações recolhidas pela observação, recorreu-se à análise das fichas de respostas dos 
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alunos pois esta permite revelar aspetos novos, sendo, por isso, uma técnica de recolha de 

informação necessária em qualquer investigação e que foi utilizada também neste estudo. 

Todos os momentos de avaliação realizados (avaliação de interesses, conhecimentos, 

capacidades, competências, etc.) permitiram recolher dados, informações, apreciações e 

classificações que foram sendo plasmados em grelhas para mais tarde serem analisados. 

A avaliação do progresso ao nível dos conhecimentos adquiridos pelos elementos do 

coro foi realizada durante as apresentações públicas que foram sendo agendadas. No entanto, e 

independentemente dos aspetos vocais, também foram avaliados o empenho, o interesse, a 

atitude e a postura, elementos que foram sendo registados numa grelha de recolha de 

observação com parâmetros qualitativos.  

Para tirar conclusões sobre a capacidade de independência auditiva, houve necessidade 

de formar quartetos, constituídos por um elemento do coro de cada naipe, no sentido de tentar 

avaliar se individualmente, cada elemento mantinha a sua linha melódico-rítmica sem o apoio 

dos seus colegas de naipe. Os elementos dos naipes dos Tenores e dos baixos, em número 

menor, foram sendo ouvidos várias vezes para permitir a formação de diversos quartetos. Para 

os registos foi utilizada uma tabela (Ver anexo A1) que permitiu organizar a informação. 

Para observação de aulas na disciplina de Formação Musical também foram utilizadas 

grelhas de registo (Ver anexo A2), onde se avaliaram itens da componente do Saber Fazer, bem 

como do Saber Estar. A informação aí recolhida foi sendo vertida nas grelhas gerais de avaliação 

(Ver anexo A3), onde são feitas as ponderações aprovadas pela Instituição (Ver anexo A4), em 

total articulação com as diretivas superiores. Refletiu-se sobre o facto de que quando o docente 

observa aulas com um caráter eminentemente prático acaba por se deparar com dificuldades 

que um guião de observação menos rígido ajuda a colmatar. Contudo, foi dada especial atenção 

às interações estabelecidas e ao grau de envolvimento dos alunos durante a realização das 

atividades. Também é evidente que dado o envolvimento do docente no desenrolar das 

atividades, este assume-se em muitas situações como participante direto, intervindo nas 

interações estabelecidas na sala de aula, pelo que se verifica a sua influência nos registos das 

observações mas tal assume-se e ‘corrige-se’ com observações de caráter qualitativo. 

Nas grelhas gerais de avaliação, a que já se fez referência, são também inseridas as 

classificações dos testes sumativos, que forem sendo aplicados (Ver anexos A5 e A6).   
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 4.2.5 Fases do processo de intervenção 

 

É oportuno referir, de novo, no início deste capítulo que a intervenção realizada durante 

este estágio teve por base a análise do trabalho dos alunos de algumas turmas de Formação 

Musical e da sua evolução em termos de resultados quando pertencentes a uma família cujos 

pais passaram a pertencer ao Coro de Pais AMVC. 

Mas é também objetivo deste relatório apresentar conclusões sobre a influência e/ou 

importância que um projeto destes tem na vida social e, porque não, até familiar dos próprios 

elementos do Coro. Neste sentido, as atividades que se desenvolveram ao longo do estágio 

destinaram-se a dois grupos distintos: Coro de Pais AMVC e alunos de Formação Musical. 

Eis de seguida as atividades que, separadamente, foram desenvolvidas pelo Coro de 

Pais AMVC e pelos alunos, nas aulas de Formação Musical. 

 

 4.2.5.1 - Trabalho desenvolvido no Coro de Pais AMVC 

 

As sessões de trabalho com o Coro de Pais tiveram início em outubro de 2013. Num 

primeiro contacto em ambiente de formação realizaram-se exercícios de aquecimento seguindo a 

organização comum: relaxamento, respiração e ressonância. Depois fizeram-se vocalizos para 

aquecimento do aparelho fonador. De seguida, foi proposta uma atividade simples (leitura e 

execução do Cânone ‘Bella Mama’, a três vozes) sendo que para a execução deste primeiro 

trecho musical não se recorreu à distribuição de partituras, recorrendo-se ao método da imitação 

auditiva. Os constrangimentos relacionados com a leitura de pautas foram minimizados, nas 

aulas seguintes, com uma breve explicação prática, de imediato apreendida por todos. A um 

ritmo lento, inicialmente, as atividades foram-se sucedendo, cumprindo, na medida do possível, 

as expectativas de todos. Cabe referir aqui que aquilo que eram, em primeira análise, as 

grandes dificuldades com que se deparava o grupo de trabalho, falta de à vontade para cantar 

frente aos outros, o cantar piano com medo de errar e a dificuldade em conciliar os horários dos 

ensaios com as exigências da vida familiar e profissional, acabaram por se revelar obstáculos 

ultrapassáveis, pois nunca faltou motivação e vontade de aprender. Foi com grande satisfação 

que se registou o enorme empenho com que as pessoas se entregaram aos desafios, o que 

levou a uma evolução extremamente rápida e à obtenção de um resultado auditivo muito acima 

do esperado para um tão curto espaço de tempo. 
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Também foi fundamental na vertente do trabalho com o coro, a observação atenta por 

parte do docente, do desempenho do cossupervisor nos ensaios que houve, e a que foi possível 

assistir, como os que realizou com o coro VianaVocale; procurou-se extrair ensinamentos de 

todas as estratégias e recursos técnicos utilizados pelo maestro, como forma de valorizar e 

melhorar também o desempenho que era necessário ter à frente do Coro de Pais. Esta 

observação foi mais evidente ainda aquando da preparação dos dois concertos “Cantar Abril”, 

realizados em Viana do Castelo e em Paredes de Coura, onde se promoveu a fusão das vozes 

dos coros VianaVocale e Coro de Pais AMVC. Nessa ocasião, foi o cossupervisor quem, depois 

do repertório previamente montado pelo docente/maestro no Coro de Pais, fez o trabalho de 

junção dos dois coros. Foi possível aí realizar uma observação direta e muito produtiva de todos 

os aspetos aí abordados e trabalhados, de que se salienta, por exemplo, as questões de técnica 

vocal e de fusão das vozes. 

Importa referir aqui, de novo, a importância de uma boa preparação de aulas e de uma 

correta planificação, indispensáveis para o aproveitamento integral do tempo destinado aos 

ensaios. Seguem-se as planificações que se utilizaram nos ensaios supervisionados, onde se faz 

referência aos exercícios de aquecimento e à metodologia utilizada nas sessões de trabalho. 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

Mestrado em Ensino de Música - Direção Coral 

 

 
 

 

Planificação de Ensaio (Supervisionado) 

Data da 
supervisão 

12-03-2015 

Sessão 1ª (supervisionada) 

Warm-up 

(20 min) 

Física / Relaxamento: 

Postura: 

 rotação da cabeça, lentamente, nos 2 sentidos  

 rotação  dos ombros, nos 2 sentidos 

 relaxamento facial através de massagem  

 alongamento e contração da língua 

Respiração: 

 esvaziamento do ar dos pulmões e inspiração para a zona abdominal 

seguida de expiração lenta 

 inspiração e esvaziamento em stacatto 

 inspiração abdominal, seguida de toráxica e esvaziamento abdominal 

seguido de toráxico 

Vocalizos: 

 Ressonâncias 
  
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  

 

  

 

 
 

Repertório 

 

Requiem – Eliza Gilkyson; arr. Craig Hella Johnson 

Direção: Cosme Campinho 

 

 

Ensaio 

(40 min) 

 

Metodologia de ensaio: 

1. Leitura total da peça para relembrar e criar o ambiente propício para a obra 

em causa; 

2. Trabalho da primeira secção – tema principal da obra – dos compassos 11 
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a 19, por naipes (se necessário); 

3. Aperfeiçoamento harmónico desta secção inicial com execução da mesma 

lentamente (acorde a acorde) para atingir o máximo de rigor a nível da 

afinação; 

4. Trabalho de sobreposição progressiva de naipes para obter uma melhor 

afinação intervalar e permitir aos cantores sentirem o que está a acontecer 

nas outras vozes enquanto cantam; 

5. Passar para a segunda secção da obra, compassos 30 com anacrusa a 45. 

Nesta secção ler em separado as vozes femininas e masculinas; 

6. Dar especial relevo ao fraseado melódico das vozes femininas, 

nomeadamente nos sopranos, com especial atenção a eventuais 

portamentos que possam surgir; 

7. Trabalhar a parte das vozes masculinas com atenção à respiração e à 

possível tendência para baixar a afinação; 

8. Juntar as quatro vozes nesta secção tendo especial atenção à dinâmica 

“piano” das vozes masculinas que servem de suporte harmónico para o que 

está a acontecer nas vozes femininas; 

9. Voltar a fazer uma passagem integral da obra para o coro sentir o resultado 

do trabalho efetuado; 

 

Figura 4 – Plano do primeiro ensaio supervisionado  
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

Mestrado em Ensino de Música - Direção Coral 

 

 
 

 

 

Planificação de Ensaio (Supervisionado) 

Data 09-04-2015 

Sessão 2ª (supervisionada) 

Warm-up 

(20 min) 

Física / Relaxamento: 

Postura: 

 Cantores massajam-se uns aos outros nas costas e nos ombros. Não com 

demasiada força. Fazem ressonâncias ao mesmo tempo. 

 rotação da cabeça, lentamente, nos 2 sentidos (para a direita e para a 

esquerda) 

 rotação  dos ombros, nos 2 sentidos (para a direita e para a esquerda) 

 relaxamento facial através de massagem  

 alongamento e contração da língua 

Respiração: 

 esvaziamento do ar dos pulmões e inspiração para a zona abdominal 

seguida de expiração lenta 

 inspiração e esvaziamento em stacatto 

 inspiração abdominal, seguida de toráxica e esvaziamento abdominal 

seguido de toráxico 

Vocalizos: 

 Ressonâncias 

 

  
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  

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
Repertório 

 

Requiem – Eliza Gilkyson; arr. Craig Hella Johnson 

Direção: Cosme Campinho 

 

 

 

 



 

29 
 

Ensaio 

(40 min) 

Metodologia de ensaio: 

10. Leitura total da peça para relembrar e criar o ambiente propício para a obra 

em causa; 

11. Trabalho da parte B – tema principal da obra com outra letra – dos 

compassos 47 a 55, por naipes (se necessário); 

12. Aperfeiçoamento do fraseado dando especial atenção à acentuação do texto; 

13. Trabalho da secção seguinte (compassos 56 com anacrusa a compasso 71) 

novamente com particular atenção à acentuação das palavras para quebrar 

a horizontalidade da escrita melódica; 

14. Passar para a secção C (compasso 73). Nesta secção será dado o relevo 

principalmente à dinâmica, com um crescendo progressivo e rápido até 

chegar à parte “A Capella” (compasso 77), em que o coro terá que manter 

a afinação para que não aconteça desfasamento com o piano quando este 

volta a entrar (compasso 80); 

15. Trabalhar em separado as vozes de Soprano e de Contralto nos compassos 

81 e 82 para dar segurança à linha melódica de cada uma das vozes. 

Seguidamente juntar as duas vozes nota a nota para permitir que se ouçam 

os intervalos formados; 

16. Fazer os três últimos compassos em pianíssimo bem sustentado com 

atenção à respiração para aguentar a suspensão; 

17. Juntar as quatro vozes novamente desde o início da parte B (compasso 47) 

para ver se ainda surge alguma dúvida ou insegurança; 

18. Voltar a fazer uma passagem integral da obra. 

 
 

Figura 5 – Plano do segundo ensaio supervisionado  

 

As sessões de trabalho prático com o coro mostraram resultados que permitiram a 

concretização de algumas atividades de apresentação do trabalho que ia sendo desenvolvido. 

Daí que se tenha assumido rapidamente o desafio de preparar o Coro para que a sua primeira 

aparição pública se desse aquando do Concerto de Natal promovido pela fundação Átrio da 

Música, que teve lugar em 21 de dezembro de 2013, cerca de três meses depois do primeiro 
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ensaio, na Igreja de S. Domingos, em Viana do Castelo (Ver anexo E1) em conjunto com o Coro 

VianaVocale e a Orquestra da Escola Profissional de Música de Viana do Castelo. Neste concerto, 

o Coro de Pais acompanhou os agrupamentos já referidos, cantando o último tema, “Adeste 

Fidelis”. No dia seguinte, o Coro fez-se acompanhar pelo VianaVocale, pelas ruas da cidade, a 

interpretar temas de Natal (tais como: “Natal de Elvas”, “Away in a Manger”, etc.) (Ver anexo E2) 

A partir de janeiro, o Coro de Pais começou a trabalhar o primeiro ciclo de “Canções 

Heróicas”, de Fernando Lopes-Graça, para apresentar ao público, em três momentos distintos, 

inseridos no espetáculo denominado “Cantar Abril”. O primeiro concerto (Ver anexo E3) teve 

lugar no Auditório da Escola Secundária de Santa Maria Maior, em Viana do Castelo, integrado 

nas Comemorações de abertura da “Semana na Maior”. Este espectáculo acabou por revelar-se 

o primeiro grande desafio para o Coro pois foi a sua primeira apresentação “a solo”. Neste 

concerto notava-se um acentuado nervosismo em praticamente todos os elementos do coro, pois 

era a sua primeira apresentação em palco com total autonomia. Conseguiu-se gerir da melhor 

forma essa ansiedade e transformá-la em energia direcionada para o desempenho musical, 

sendo que a obra que se apresentou, Canções Heróicas de Fernando Lopes Graça, é uma obra 

que, não tendo um grau de dificuldade exagerado ao nível da conceção musical, exige, isso sim, 

uma enorme entrega para se conseguir obter um resultado final condizente com o espírito da 

mesma e com a intencionalidade do propósito com que foi escrita pelo compositor. No final do 

concerto sentiu-se, em todos os elementos do coro, uma sensação fantástica de satisfação e 

prazer pela obtenção dum resultado muito acima das espectativas. 

Os segundo e terceiro concertos foram realizados conjuntamente com o Coro 

VianaVocale, nos dias 24 e 25 de maio, respetivamente no Teatro Municipal Sá de Miranda, em 

Viana do Castelo, e no Centro Cultural de Paredes de Coura (Ver anexo E4). Neste último 

concerto esteve também presente o Coro CEArt (Coro do Ensino Articulado de Paredes de 

Coura), coro este também criado pelo docente e com o mesmo tempo de existência. 

Depois desta sequência de concertos estava prevista a preparação de repertório para um 

concerto de final de ano. A escolha do repertório para este último momento musical ficou, 

entretanto, condicionada pela morte de um elemento do coro (uma soprano) num acidente de 

viação. Assim, optou-se pela preparação de um Requiem (de Eliza Gilkyson) que foi apresentado 

ao público no dia 17 de julho de 2014 (Ver anexo E5), num momento que se pretendia simples e 

singelo, de homenagem a este elemento, mas que acabou por se revelar um momento de 

grande entrega musical e humana. Este concerto decorreu no átrio da Academia de Música de 
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Viana do Castelo, espaço que acabou por ser pequeno para albergar todos quantos quiseram 

assistir.  

Foi notório que estas atividades tiveram uma repercussão efetiva na forma dos 

intervenientes encararem as experiências que envolvem a música. Ao longo de todo o ano de 

trabalho, foi referido, por diversas vezes, o quanto este projeto interferia, positivamente, com a 

vida dos elementos – alunos e pais, nas mais variadas facetas. As reações e os comentários 

foram constantes e quase sempre convergentes no sentido de manifestarem agrado pelas 

vivências experienciadas. As apreciações favoráveis em relação à forma como o processo se ia 

desenvolvendo tornaram-se frequentes, nomeadamente quando se iniciaram as apresentações 

públicas do coro. O feedback obtido ao longo do tempo de vigência da intervenção foi de molde a 

encorajar a apresentação de propostas de trabalho mais complexas e desafiantes. 

 

 4.2.5.2 - Trabalho desenvolvido nas aulas de Formação Musical 

 

Como é compreensível, é comummente aceite que a aula constitui o verdadeiro ponto 

fulcral do pensamento e da ação do professor, sendo o Plano de Aula a unidade básica de 

planeamento onde, de uma forma detalhada e pormenorizada se estabelecem as linhas 

orientadoras que permitirão a consecução de toda a planificação realizada para um horizonte 

temporal mais alargado. Antes mesmo do início do ano letivo são elaboradas planificações 

anuais, a implementar a longo prazo, e planificações com um horizonte temporal mais curto que 

se traduzem nos Planos de Aula, como os que foram elaborados para este ano de estágio.  

No que diz respeito às aulas de Formação Musical, estas decorreram normalmente, 

conforme as planificações elaboradas.  

Considera-se que cabe ao professor de música não apenas orientar as informações que 

recebe dos alunos mas também, e em simultâneo, proporcionar a estes experiências que lhes 

permitam explorar novos caminhos. O projeto desenvolvido procura ir ao encontro desta ideia, 

trabalhando conteúdos diversificados, através de práticas também diversificadas que incidiram 

no trabalho rítmico, melódico, de memorização e de conhecimento e utilização da notação 

musical. Houve, de resto, a preocupação de respeitar as Orientações Curriculares do Ensino 

Básico, nomeadamente em dois dos três domínios da prática musical: audição e interpretação. 

No âmbito das aulas de Formação Musical, foram pois trabalhados os conteúdos programáticos 

previstos para os diferentes graus de ensino, que constavam nas respetivas planificações e 
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cumprida a Grelhas de Progresso da Instituição, elaboradas em grupo no início de cada ano 

letivo. (Ver anexo A7) 

No entanto, é de salientar que houve situações em que foi evidente a interligação entre o 

trabalho desenvolvido no Coro de Pais e o trabalho de sala de aula, com os alunos filhos de 

elementos do Coro de Pais a ter um melhor desempenho na concretização do exercícios 

propostos em virtude de terem já um conhecimento auditivo prévio das melodias e/ou ritmos 

utilizados nos exercícios que lhes eram apresentados. 

Foram utilizados materiais musicais do Coro de Pais nas aulas de Formação Musical, 

como referido anteriormente, nomeadamente para a realização de ditados melódicos e rítmico-

melódicos. Aí, notou-se de imediato a interação dos alunos cujos pais frequentam o Coro, pois 

alguns rapidamente identificaram o que estavam a ouvir, com as melodias que conheciam de 

ouvir os pais a cantar em casa. Esse foi um fator de motivação suplementar para a realização 

dos exercícios propostos em contexto de sala de aula. 

Foi gratificante também a constatação deste facto, que se constitui, no fundo, como 

validação da pertinência e relevância do projeto, sendo ainda sinal de que os pais se 

encontravam motivados a ponto de cantar em família aquilo que aprendiam no Coro. 

Quanto à preparação das sessões de trabalho/ensaios/aulas, é sabido que planificar se 

constitui como aspeto fundamental na prática da atividade docente como, aliás, como em 

qualquer outra atividade. A planificação serve de orientação para a realização das tarefas 

referentes a determinadas aprendizagens e competências a desenvolver, para que as aulas 

decorram da melhor forma possível. Imwold, Rider, Twardy, Olivier, Griffin & Arsenault (1994), 

comparavam a influência do processo de planificação na prática do ensino. Os resultados 

demonstram que os professores que realizavam a planificação davam mais directivas aos 

alunos, a classe estava mais organizada e havia uma maior variedade de actividades. Assim, 

Lewy (1979) afirma que “(…) a planificação tem por objectivo prever, definir e criar as condições 

necessárias a uma correcta execução do processo.” 

No entanto, é óbvio que um plano não é um instrumento rígido e fechado; por vezes 

existe a necessidade de redefinir alguns aspetos (como estratégias, atividades, etc.), pois há 

muitos fatores em jogo (diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos, imprevistos, atividades 

extra, etc.). O professor deve, assim, encarar o plano de aula como uma orientação, passível de 

sofrer reajustamentos em função do modo como se desenrola o processo de ensino-

aprendizagem; esta postura dá-lhe a possibilidade de responder com prontidão e pertinência às 
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eventualidades e aos imprevistos (planificar pressupõe uma antecipação; a realidade, porém, 

obriga frequentemente a adaptações, pelo que planificar não se coaduna com qualquer tipo de 

rigidez). “ A planificação pode ser contra producente se os professores a tornarem rígida e não 

adaptarem a sua aula as necessidades dos alunos”, (1993) in Damião, M. 

Planificar a aula é fulcral, visto que é nesta fase que o professor reflete sobre os 

conteúdos programáticos e sobre qual a melhor estratégia/método/atividade a realizar para ir ao 

encontro dos alunos (respeitando os seus diferentes ritmos de aprendizagem, os seus 

interesses…); sobre as técnicas motivacionais a serem implementadas; sobre os recursos a 

utilizar; e finalmente, sobre o processo de avaliação (Arends, 2008, p. 118). 

Com a recente aposta numa nova conceção e gestão curricular, mais flexível, que 

permite ao professor e à escola uma maior autonomia há possibilidade para se desenvolver e 

adaptar os projetos curriculares ao contexto escolar em que se encontram inseridos. A 

planificação assume-se, desta forma, como um instrumento fundamental para a ação do 

professor, uma vez que é através desta que o docente irá gerir o currículo de acordo com a sua 

conceção de ensino, bem como de acordo com as necessidades dos grupos turma com quem 

irá trabalhar. 

O plano anual constituiu a primeira fase da planificação e da preparação do ensino. Este 

tipo é um plano que normalmente antecede o início da atividade lectiva e é realizado em 

conjunto pelos professores que lecionam a mesma disciplina. Este tipo de planificação tem por 

objetivo assegurar uma gestão global do programa de determinada disciplina ao longo do ano 

letivo de forma a serem abordados todos os conteúdos e a serem cumpridos todos os objetivos 

estabelecidos pelo programa. Considerado como a unidade que estrutura o processo ensino-

aprendizagem a ser desenvolvida durante o ano letivo é por isso designado de planificação de 

longo prazo. Este é um tipo de planificação que pela sua abrangência temporal é muita genérica 

e pouco detalhada. 

Esta planificação, na Academia de Música de Viana do Castelo ocorreu em reunião de 

grupo antes de ter início o ano letivo. 

A planificação a médio prazo realiza-se ao longo do ano letivo, por unidade de ensino, 

sendo assim designada de plano de unidade didática. Estes planos têm por objetivo uma visão 

mais detalhada do trabalho a desenvolver, nomeadamente ao nível dos conteúdos que compõem 

os temas ou unidades didáticas. É um tipo de planificação que se articula com o plano anual e 

pretende ordenar e sequenciar todo o processo educativo, organizando e relacionando entre si 
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competências, conteúdos, atividades e avaliação, explicitando quais as intenções educativas do 

professor. 

No âmbito da planificação de curto prazo do ensino-aprendizagem, o plano de aula 

constitui a última etapa da planificação do professor. Este tipo de planificação organiza 

sobretudo períodos de ensino de pequena duração como por exemplo um plano de aula. Os 

planos de aula situam-se imediatamente antes da operacionalização e devem ser estruturados a 

partir dos planos a médio prazo. A planificação de aula é aquela que permite a adequação à 

realidade e ao contexto escolar do grupo de alunos a que se destina. Ao contrário das 

planificações anteriores que podem e devem ser elaboradas em conjunto pelos docentes da 

mesma disciplina, esta é individual e da responsabilidade de cada professor. Este tipo de plano é 

mais específico e descritivo e representa uma reflexão sobre o trabalho a ser realizado na turma, 

uma vez que o professor reflete com antecedência sobre o que será feito, como será feito e o 

que os alunos deverão fazer. Assim, este é o plano que colocará em ação as decisões do 

professor, onde estão organizadas as estratégias e atividades; é a sequência do que vai ser 

desenvolvido com os alunos durante a aula. Usualmente, estes planos de aula abarcam os 

objetivos, os conteúdos, as competências que se pretendem desenvolver, as estratégias, os 

passos e atividades a serem desenvolvidos, a distribuição do tempo para a sua exploração, os 

materiais e os processos de avaliação. Dado o seu caráter de planeamento mais detalhado e 

pormenorizado da descrição da aula, este tipo de plano exige uma grande dedicação no 

momento da sua elaboração uma vez que se trata do ponto de convergência entre o 

pensamento e a ação. 

No início de cada ano letivo, o professor tem que ter em mente uma perspetiva 

abrangente sobre o processo de ensino-aprendizagem que vai desenvolver ao longo desse ano. É 

essencial que esta perspetiva diga respeito não só às disciplinas que vai lecionar, mas também, 

de uma forma mais generalizada, a todo um conjunto de ações educativas que pretende 

desenvolver.  

Neste ano foram elaborados os Planos de Aula que tiveram como base um modelo 

estruturado em três partes: a primeira com os aspectos genéricos como o Tema, turma a que se 

destina, duração e data de implementação, a segunda com a descrição dos conteúdos e 

objectivos, bem como das tarefas e situações de aprendizagem e a terceira referente aos 

critérios de avaliação de cada exercício. 
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Os Planos de aula que se seguem, figuras 6 a 9, permitem mostrar como a estrutura a 

que se fez referência foi, na prática, utilizada. 

 

 

 

Plano de Aula 

Tema Células da Divisão Ternária  

Data 25 de fevereiro de 2014 

Duração 1 hora 

Turma 3.º C 

Objetivos 

 

Conhecer e vivenciar as células da divisão ternária. 

Ler, fluentemente, frases rítmicas em divisão ternária. 

Conteúdos Ritmo 

Células da Divisão Ternária: 

Altura 

Escalas 

Ordenações melódicas 

Competências 

a  

desenvolver 

Perceção sonora e musical: 

- Ouvir e identificar as diferentes células rítmicas estudadas. 

- Memorizar pequenas frases rítmicas e transpo-las para o papel. 

- Entoar escalas utilizando as novas células rítmicas estudadas. 

Atividades 

 

. Registam no caderno as novas células rítmicas; 

. Reproduzem as células vocalmente e/ou através de timbres corporais; 

. Utilizam as novas células para a entoação de escalas, coletiva e individualmente; 

. Memorizam pequenas frases rítmicas utilizando as novas células rítmicas; 

. Registam no caderno as frases rítmicas memorizadas; 

. Executam um ditado rítmico em compasso binário composto com utilização das novas 

células rítmicas. 

Avaliação Observação direta do desempenho dos alunos: 

. Rigor na leitura das células rítmicas; 

. Coordenação na associação das células rítmicas à entoação da escala; 

. Afinação na entoação das escalas; 

. Capacidade de memorização; 

. Correção na execução do ditado rítmico. 

 

Figura 6 – Plano de aula supervisionada em 25 de fevereiro de 2014 
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Plano de Aula 

Tema Intervalo de 6ª Maior e menor  

Data 25 de março de 2014 

Duração 1 hora 

Turma 3.º C 

Objetivos 

 

Conhecer e vivenciar os intervalos de 6ª Maior e menor na forma melódica e harmónica. 

Conteúdos Altura 

Escalas 

Ordenações melódicas 

Intervalos 

Competências 

 

Perceção sonora e musical: 

- Ouvir e identificar os diferentes intervalos melódicos até à 6ª. 

- Entoar os intervalos melódicos até à 6ª. 

Atividades 

 

. Entoam escalas e intervalos; 

. Registam no caderno os novos intervalos estudados; 

. Reproduzem vocalmente os intervalos na forma melódica e na forma harmónica (com 

recurso a grupos); 

. Memorizam pequenas frases melódicas para identificar os intervalos nelas contidos; 

. Executam um ditado de sons com inclusão dos novos intervalos estudados. 

Avaliação Observação direta do desempenho dos alunos: 

. Rigor na afinação dos intervalos; 

. Independência auditiva na execução dos intervalos harmónicos; 

. Afinação na entoação das escalas; 

. Capacidade de memorização; 

. Correção na execução do ditado de sons. 

 
Figura 7 – Plano de aula supervisionada em 25 de março de 2014 
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Plano de Aula 

 

Tema Ditado melódico-rítmico  

Data 27 de maio de 2014 

Duração 1 hora 

Turma 1.º A 

Objetivos 

 

Identificar os movimentos melódicos ascendentes e descendentes com intervalos de 2ª e de 

3ª. 

Identificar as diferentes figuras e células rítmicas. 

Conteúdos Altura e Duração 

Escalas 

Ordenações melódicas com diferentes ritmos 

Intervalos 

Competências 

a  

desenvolver 

Perceção sonora e musical: 

- Ouvir e identificar os diferentes movimentos melódicos com intervalos de 2ª e 3ª. 

- Identificar o ritmo associado à melodia do ditado. 

Atividades 

 

. Entoam a escala de Dó Maior e a de Sib Maior; 

. Escrevem o ditado melódico-rítmico que o professor executa em pequenas frases de dois 

compassos cada (frases retiradas da peça Requiem de Eliza Gilkyson, a trabalhar no Coro 

de Pais); 

. Fazem a correção do ditado no caderno diário; 

. Memorizam o ditado e cantam-no com o nome das notas. 

Avaliação . Observação direta do desempenho dos alunos: 

. Afinação na entoação das escalas; 

. Capacidade de memorização; 

. Correção na execução do ditado melódico-rítmico. 

 
Figura 8 – Plano de aula supervisionada em 27 de maio de 2014 
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Plano de Aula 

Tema Célula rítmica da Divisão Ternária (2 semicolcheias, colcheia, 2 semicolcheias)          

 

Data 05 de março de 2015 (data da aula supervisionada) 

Duração 1 hora 

Turma 2.º A 

Objetivos 

 

Identificar as diferentes figuras e células rítmicas. 

Reproduzir frases rítmicas em divisão ternária, com a nova célula, coletiva e 

individualmente. 

Conteúdos Células Rítmicas da divisão ternária 

Reproduções rítmicas. 

Ordenações melódicas com aplicação da nova célula 

Competências 

A  

Perceção sonora e musical: 

- Ouvir e identificar a célula estudada. 

- Reproduzir frases rítmicas e rítmico-melódicas com aplicação da nova célula rítmica. 

Atividades 

 

. Reproduzir frases rítmicas com as células já estudadas; 

. Ouvir e reproduzir a nova célula rítmica; 

. Realizar jogos rítmicos auditivos para identificação de frases com e sem a nova célula; 

. Entoar frases rítmico-melódicas com utilização da nova célula rítmica. 

Avaliação . Observação direta do desempenho dos alunos: 

. Rigor rítmico; 

. Capacidade de memorização; 

. Independência auditiva. 

 
Figura 9 – Plano de aula supervisionada em 5 de março de 2015 

 

Sabendo-se como a planificação deve servir para pensar a prática antes de a realizar, 

identificando os problemas, apontando soluções, ou seja, pensar a ação do professor de forma 

consistente e articulada, orientando-a para as necessidades dos seus alunos, a utilidade das 

planificações que aqui foi inquestionável. Para planificar é preciso que o professor perceba a 

dinâmica exigente dentro da sala de aula, para saber o que vai fazer, porquê e como vai 

proceder para saber se os alunos aprenderam. Para isso deverá ter explícito um método e 

estratégias que promovam a aprendizagem, a cooperação entre professor e os alunos e entre os 
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próprios estudantes. Para além de que será necessário o docente ter consciência do que 

pretende dos seus alunos, para que estes saibam o que estão a fazer, pois só assim se poderão 

sentir-se parte integrante da aula e não meros espectadores. A planificação realizada foi, pensa-

se, um instrumento didático útil e necessário para guiar o professor, para que este soubesse 

para onde quer ir e onde chegou e sobretudo o que lhe faltava alcançar. 

Como já foi referido anteriormente, durante a fase de desenho do projeto de intervenção 

pedagógica supervisionada, foram observadas as aulas do orientador cooperante bem como os 

ensaios do coro VianaVocale, orientados por um dos cossupervisores deste estágio que é, 

simultaneamente, maestro titular do referido coro. 

Considera-se que a observação destas aulas e ensaios foi muito importante, não só por 

ter permitido um conhecimento mais profundo do contexto onde se iria fazer a intervenção, 

como já foi anteriormente referido, como também para o observador não interventivo analisar o 

modo como ambos implementaram as estratégias pedagógicas planificadas e quais os 

resultados com elas obtidos.  

Dada a anterior experiência já tida na docência, de um modo geral os conteúdos, as 

estratégias, os recursos, a forma de avaliação, entre outros aspetos que o orientador cooperante 

utilizou não constituíram uma total novidade (pode dizer-se que se aproximaram dos que foram 

utilizados na prática letiva já tida anteriormente). Ainda assim, pelo facto de, nesta fase, ter 

predominado a observação, houve um incremento significativo ao nível das competências, pois 

todos os aspetos que foram testemunhados geraram reflexão e, por isso mesmo, foram úteis 

para a evolução que se espera que sempre aconteça. 

 

4.3  Apresentação e análise dos resultados 
 

Os inquéritos por questionário revelaram-se uma fonte de informação fundamental para 

fazer uma análise e avaliação da investigação realizada, nomeadamente no que respeita ao 

papel ativo dos pais no acompanhamento e motivação dos seus filhos para o estudo da música.  

A interação entre pais e filhos foi, também, revelada em diferentes momentos no 

contexto de outras atividades da Instituição, como por exemplo nos ensaios do coro VianaVocale. 

Só a título de exemplo, permitam-me relatar aqui uma pequena passagem ocorrida num ensaio 

de preparação das Canções Heróicas de Fernando Lopes Graça, obra interpretada em concertos 

pelo Coro de Pais e pelo Coro VianaVocale ao qual pertencem alguns filhos.  
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Estava o Maestro Vítor Lima a ensaiar o VianaVocale, coro que inclui elementos 

com vários anos de experiência coral e elementos mais novos, recém-entrados, quando 

se apercebe que um desses elementos mais novos estava no ensaio sem as respetivas 

partituras. O Maestro interrompe o ensaio e pergunta, ao dito elemento, se “acha bem” 

estar no ensaio sem material, tendo ao seu lado colegas com muitos mais anos de 

coro/prática e com o material necessário. Questiona mesmo diretamente: “- Sabes isto 

de cor?”, e de seguida recebe como resposta: “- Sim, sei!”. Questionado de seguida 

sobre como podia saber o repertório de cor se se estava ainda a começar a trabalhar 

estas peças, o elemento em questão responde “- Sei de cor porque estive a ensinar a 

minha mãe!”.  

 

O maestro/docente do Coro de Pais AMVC, que estava também no ensaio, pois é 

também membro do coro VianaVocale, percebeu a lógica da situação, o que o levou a concluir 

que existia já, efetivamente, uma relação de partilha de informação e saberes entre pais e filhos, 

pois ambos os grupos estavam a ensaiar o mesmo repertório com vista a realizar os dois 

concertos conjuntos entre os dois coros.  

No sentido de aferir de que modo o projeto desenvolvido contribuiu para um aumento do 

interesse e dos resultados obtidos pelos alunos cujos pais pertencem ao Coro de Pais, fez-se 

uma análise comparativa e cuidada dos resultados escolares desses mesmos alunos, antes e 

depois da existência do Coro de Pais. 

Relativamente aos resultados escolares dos alunos cujos pais frequentam o Coro de 

Pais, procedeu-se a uma análise cuidada e rigorosa dos mesmos, tendo-se excluído deste estudo 

os alunos da Iniciação.  
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2012-2013 2013-2014 

Nº Grau Nome Instrum. Instrum. FM Instrum. FM 

1 6º - 7º ************************************* Piano 14 12 13 11 

2 3º - 4º ************************************* Piano 4 3 3 3 

3 3º - 4º ************************************* Piano 5 3 4 3 

4 4º - 5º ************************************* Piano 3 4 3 3 

5 2º - 3º ************************************* Violino 3 3 3 4 

6 2º - 3º ************************************* Cravo 4 4 3 4 

7 6º - 7º ************************************* Canto 16 10 12 10 

8 1º - 2º ************************************* Trompete 4 4 4 4 

9 1º - 2º ************************************* Fagote 5 5 4 4 

10 2º - 3º ************************************* Violino 5 4 4 4 

11 1º - 2º ************************************* Flauta 5 5 5 5 

12 1º - 2º ************************************* Piano 5 4 4 5 

13 2º - 3º ************************************* Flauta 5 5 5 5 

14 5º - 6º ************************************* Flauta 4 5 14 15 

15 6º - 7º ************************************* Piano 18 15 15 16 

16 2º - 3º ************************************* Piano 4 4 3 4 

17 1º - 2º ************************************* Piano 5 4 5 4 

18 3º - 4º ************************************* Saxofone 5 4 4 4 

19 6º - 7º ************************************* Piano 14 10 12 12 

20 2º - 3º ************************************* Saxofone 5 4 4 4 

21 4º - 5º ************************************* Violino 3 3 3 4 

22 2º - 3º ************************************* Saxofone 5 4 5 5 

23 3º - 4º ************************************* Piano 10 10 11 11 

24 3º - 4º ************************************* Violino 3 4 4 3 

25 1º - 2º ************************************* Guitarra 5 5 5 5 

26 3º - 4º ************************************* Saxofone 3 3 3 3 

27 1º - 2º ************************************* Violoncelo 4 4 3 3 

 

Figura 10 – Comparação de resultados finais entre os anos letivos 2012/2013 e 2013/2014 

 

 Constatou-se que não houve uma alteração significativa nos mesmos na comparação 

entre os resultados do ano letivo 2012/2013 e 2013/2014, como se pode verificar pelos dados 

da figura anterior. 

 Nesta grelha a sequência por que são apresentados os diferentes alunos é o resultado 

da ordem alfabética por que estão alinhados os elementos do Coro de Pais. Podemos ver, na 

primeira coluna, a ordem dos alunos pela sequência anteriormente referida, depois, na segunda 

coluna, os graus em que os alunos se encontravam matriculados no ano anterior à criação do 
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Coro de Pais e no primeiro ano de funcionamento do mesmo Coro. Na coluna seguinte 

omitimos, por se constatar irrelevante e objeto de autorização, o nome dos mesmos alunos. 

Depois surge o instrumento que o aluno frequenta e nas duas últimas colunas estão os 

resultados de final de ano dos alunos, no ano anterior à criação do Coro de Pais e no primeiro 

ano de existência do Coro. 

A análise dessa grelha permitiu concluir que os resultados escolares dos alunos não 

sofreram alterações significativas no período observado. Como já se referiu neste relatório são 

vários os fatores que influenciam os resultados escolares de um indivíduo ou grupo de indivíduos 

e não é possível inferir da influência da participação dos pais do coro na evolução de resultados, 

apesar de terem sido realizadas algumas alterações comportamentais dos alunos, com 

influência no aproveitamento, mesmo que não imediato. Salienta-se que ao nível da atenção e da 

própria motivação, a parceria pais/filhos levou a que estes últimos tivessem uma maior 

recetividade às tarefas propostas na sala de aula, nomeadamente às de caráter mais teórico e 

de maior exigência ao nível da concentração.    

No entanto, crê-se que os resultados só serão mais reveladores de uma alteração 

significativa nestes dados depois de um tempo mais longo de observação desta realidade. 

Acredita-se que uma análise deste género feita com um espaço temporal mais longo trará 

certamente resultados diferentes. Também se pensa ser válido afirmar que um outro dado se 

tornará evidente num futuro estudo: poderá vir a constatar-se um decréscimo do número de 

alunos que abandonam os estudos musicais no universo de crianças com os pais no Coro. A 

validade de tal afirmação assenta no facto de, provavelmente, os pais coralistas, mais 

embrenhados no mundo das expressões, nomeadamente da expressão musical, passam a 

valorizá-la mais porque a percebem e porque se apercebem da sua complexidade, dando-lhe 

maior apreço. Quando um dos filhos caísse na tentação simplista de abandonar a sua formação 

à primeira contrariedade, os pais certamente aconselhariam uma maior ponderação na tomada 

de decisão.  

Foi atrás referido que se elaborou um questionário a que os pais responderam já no final 

do ano (Ver anexo C5), que permitiu tirar uma série de conclusões que se consideram muito 

importantes para a apreciação da intervenção realizada.  

Analisando-se esse questionário verifica-se que as questões colocadas abordam diversas 

vertentes, com especial incidência nas questões motivacionais, que são o objeto primeiro e 

principal deste projeto. 
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 A seguir, apresentar-se-ão os resultados deste inquérito com a devida análise das 

conclusões tiradas. 

1 – O que o levou a inscrever-se no coro? 

 

 

 

Figura 11a – Razões pelas quais se inscreveu no Coro de Pais 

 

A observação deste gráfico permite-nos concluir que a maior percentagem de pais teve 

como principal motivação a curiosidade de experimentar uma atividade nova (25%). No entanto o 

fator seguinte de maior peso foi a possibilidade de maior proximidade com os seus educandos 

(18%). Podemos também ver que apenas 17% dos pais tinha já alguma experiência ao nível da 

prática coral, prática essa que haviam deixado pelos mais variados motivos. Igual número é o de 

pais que procuraram ter, neste projeto, a possibilidade de uma atividade de ocupação de tempos 

livres.  
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2 – O que o motivou a permanecer? 

 

 
Figura 11b – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 

 

O ato de cantar teve um peso enorme na hora de decidir permanecer no coro depois de 

iniciada a experiência. Nenhum dos inquiridos referiu o ato de cantar como não tendo influência, 

o que demonstra que esta atividade é um fator mobilizador para grande parte dos pais dos 

alunos que frequentam o ensino artístico da música. 

 

 

Figura 11c – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 

 

 

Neste gráfico podemos observar que apenas 3 por cento dos inquiridos referiu que a 

escolha do repertório não teve influência na decisão de permanência no coro. Daqui podemos 
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concluir que uma decisão correta e devidamente pensada e planificada da escolha do repertório 

a trabalhar por um coro tem uma influência fulcral no aspeto motivacional dos elementos desse 

coro, pois estes podem abandonar o projeto se o que cantam não for interessante ou do seu 

agrado. 

 

 

Figura 11d – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 

 

É também importante ver, por este gráfico, que mais de metade dos inquiridos imputa à 

sua própria força de vontade para ultrapassar as dificuldades um dos aspetos relevantes para a 

sua permanência no coro. Acaba por ser um fator de autossuperação.  

 

 

 

Figura 11e – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 
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Aqui podemos observar que não chega a dez por cento o número de inquiridos que 

desvaloriza o espírito de grupo e o convívio entre todos como fator de permanência no coro. Mais 

de cinquenta por cento acha mesmo que esse fator foi preponderante na decisão de permanecer 

neste projeto. 

 

 

 
Figura 11f – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 

 

Os concertos realizados pelo coro ao longo do ano foram também um aspeto que os 

inquiridos indicaram como primordial para a sua permanência. Não houve quem referisse este 

aspeto como não tendo influência na sua decisão. Isto demonstra, uma vez mais, que este 

trabalho só faz sentido, só se completa, se o esforço investido pelos elementos do coro durante 

horas e horas de ensaios se mostrar depois justificado e como tendo valido a pena através da 

apresentação pública de todo esse investimento pessoal e coletivo. Os concertos são, portanto, 

parte integrante do trabalho de um coro, contendo em si dois aspetos extremamente 

importantes: o nervosismo provocado pela ansiedade de não falhar em público e, ao mesmo 

tempo, a satisfação do aplauso recebido, sentido como uma forma de gratificação pelo 

investimento dos coralistas a todos os níveis. 
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Figura 11g – Razões pelas quais se manteve no Coro de Pais 

 

É, por último, referido também pelos inquiridos que um dos aspetos que levou à sua 

permanência no coro foi a procura de uma melhoria ao nível das suas competências musicais. A 

necessidade de ler as partituras levou a que alguns pais recorressem inclusive à ajuda dos seus 

filhos, estando, nessa altura, a haver uma aprendizagem partilhada entre pais e filhos. 

 

3 – Classifica os seus conhecimentos musicais como: 

 

 
Figura 11h – Conhecimentos musicais dos elementos do Coro de Pais 
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Relativamente aos conhecimentos musicais dos inquiridos, apenas vinte e três por cento 

referiram que estes eram suficientes ou bons. Mais de metade refere que os seus 

conhecimentos musicais são básicos ou simplesmente inexistentes. 

 

4 – Quais as principais dificuldades encontradas? 

 

 

 

Figura 11i – Dificuldades sentidas no Coro de Pais 

 

A análise deste gráfico revela implicitamente a consequência do anterior pois os 

inquiridos referem que a principal dificuldade encontrada se encontra na leitura musical devido à 

falta de conhecimentos neste área.  

 É de notar que a falta de conhecimentos ao nível da técnica vocal é também referido 

como uma das principais dificuldades encontradas para trinta e nove por cento dos inquiridos. 

Apenas cinco por cento refere ter dificuldade na hora de se expor perante uma plateia.   
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5 – Costuma recorrer à ajuda dos filhos para o estudo do repertório em casa? 

 

 

Figura 11j – Ajuda dos filhos no estudo do repertório do Coro de Pais 

 

Pela observação deste gráfico podemos concluir que apenas treze por cento dos 

inquiridos diz nunca ter recorrido à ajuda dos filhos para o estudo do repertório do Coro, o que 

vem, uma vez mais, correborar a ideia de que esta atividade conseguiu promover uma forte 

interação entre pais e filhos com partilha de experiências e conhecimentos mútuos. 

 

6 – Como reagiu o seu filho à sua entrada para o coro? 

 

 

 

Figura 11k – Reação dos filhos à entrada dos pais para o Coro de Pais 

 

Aquando do arranque deste projeto do Coro de Pais, havia uma questão que suscitava  

curiosidade: saber até que ponto os filhos aceitariam bem a presença dos pais num espaço que 
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é tradicionalmente seu. Esta situação poderia causar alguns constrangimentos nos normais 

comportamentos dos filhos nesse espaço. No entanto podemos observar que sessenta e sete por 

cento dos inquiridos refere que os seus filhos tiveram uma reação muito positiva, sendo que 

nenhum se mostrou indiferente ou, muito menos, incomodado. 

 

7 – Notou diferença no empenho do seu filho depois da sua entrada para o coro? 

 

 

 

Figura 11l – Alteração do comportamento dos filhos depois da entrada dos pais para o Coro 

 

Outro aspeto importante a analisar era a questão do empenho dos filhos, motivado pela 

presença dos pais no Coro de Pais. O que podemos observar é que os inquiridos não notaram 

muita alteração neste aspeto mas, ainda assim, cinquenta e dois por cento referem ter notado 

algum acréscimo de empenho dos seus filhos no estudo das disciplinas da área artística da 

música. 
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8 – Que feedback lhe deu o seu filho quanto à sua participação neste projeto? 

 

 

 

Figura 11m – Feedback dado pelos filhos relativamente à participação dos pais no Coro de Pais 

 

Da análise deste gráfico podemos concluir que nenhum dos filhos ficou indiferente à 

participação dos pais neste projeto. No entanto cinco por cento dos inquiridos referiu que o seu 

filho achou a situação uma invasão do seu espaço e grupo de amigos, sentindo-se por isso algo 

incomodado. Sete por cento referiu que os seus filhos se manifestaram agradados com a ideia 

mas recusaram à partida qualquer tipo de trabalho em conjunto. Importa atentar que oitenta e 

oito por cento dos inquiridos refere que os seus filhos tiveram uma atitude muito positiva desde 

o primeiro momento, ajudando, tecendo elogios e até criticando quando assim o entendiam. 
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9 – Se tivesse que escolher só uma das seguintes opções para fazer um balanço positivo da sua 

participação no coro, salientaria que… 

 

 

Figura 11n – Aspetos positivos da participação no Coro de Pais 

 

Quando inquiridos relativamente aos aspetos mais positivos da participação neste 

projeto, cinquenta e sete por cento refere que a música passou a ser um dos temas frequentes 

nas conversas familiares. Vinte e oito por cento refere que os benefícios foram essencialmente 

pessoais, de enriquecimento cultural e social. É ainda de realçar o facto de quinze por cento dos 

inquiridos referir que passou a entender melhor as dificuldades sentidas pelos seus filhos no dia-

a-dia da sua caminhada no estudo da música. 
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10 – Avalie, numa escala de 1 a 5 (em que 1 é fraco e 5 é excelente), a prestação do coro nos 

diferentes momentos? 

 

 

 

Figura 11o – Balanço do concerto de estreia (Concerto de Natal) 

 

A análise deste gráfico permite-nos ver que sessenta e cinco por cento dos inquiridos dá 

nota máxima ao desempenho do Coro de Pais no seu concerto de estreia, pelo que se considera 

satisfeito com o trabalho realizado em tão curto espaço de tempo. 

 

 

 

Figura 11p – Balanço do primeiro concerto a solo do Coro de Pais 
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Aqui podemos observar que a avaliação dada pelos elementos do coro relativamente ao 

desempenho deste, quando se apresentou pela primeira vez a solo, sobe para oitenta e um por 

cento com nota máxima. Isto revela também uma confiança acrescida no real valor do seu 

trabalho que se refletiu no resultado final apresentado. 

 

 

 

Figura 11q – Balanço do terceiro concerto do Coro de Pais 

 

Aqui podemos observar que já praticamente todos os inquiridos dão nota máxima ao 

desempenho do Coro de Pais, o que se explica pelo reforço da confiança que foi sendo adquirida 

por este. 

 

 

Figura 11r – Balanço do quarto concerto do Coro de Pais 
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Neste gráfico podemos observar que os inquiridos já não se manifestam da mesma 

forma relativamente ao seu desempenho, mas é importante realçar que o universo de elementos 

do coro que participaram neste concerto aumentou consideravelmente. Neste concerto 

participaram mais dez elementos que no concerto anterior pelo que a confiança destes não era 

tão grande quanto a dos restantes elementos que haviam realizado o concerto do dia anterior no 

Teatro Sá de Miranda em Viana do Castelo. 

 

11 – Avalie, numa escala de 1 a 5 (em que 1 é fraco e 5 é excelente), o desempenho do 

Maestro nos seguintes parâmetros: 

 

 

 

Figura 11s – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à liderança 

 

A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente à 

liderança do grupo, foi bastante boa, com oitenta e três por cento dos elementos a considera-la 

mesmo excelente. Os restantes dezassete por cento consideraram-na muito boa. 
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Figura 11 t– Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à motivação 

 

A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente à 

motivação do grupo. Neste aspeto os elementos do coro foram quase unânimes em considerar o 

papel do maestro como excelente, tendo apenas cinco por cento dos inquiridos referido este 

aspeto como muito bom e os restantes noventa e cinco por cento como excelente. 

 

 

 

Figura 11u – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à escolha de 

repertório 
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A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente à 

escolha do repertório por parte do maestro é muito positiva, sendo que vinte e dois por cento 

dos inquiridos a avaliaram como muito boa e os restantes como excelente. 

 

 

 

Figura 11v – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à 

exemplificação 

 

A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente à 

exemplificação por parte do maestro é muito positiva, sendo que três por cento dos inquiridos a 

avaliaram como boa, dez por cento como muito boa e os restantes oitenta e sete por cento como 

excelente. 

 

 

Figura 11w – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à géstica de 

direção 
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A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente à 

direção/géstica por parte do maestro é muito positiva, sendo que dezassete por cento dos 

inquiridos a avaliaram como muito boa e os restantes oitenta e três por cento como excelente. 

 

 

Figura 11x – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à 

implementação de ritmo de trabalho 

 

A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente 

ao ritmo de trabalho imprimido por parte do maestro é muito positiva, sendo que quinze por 

cento dos inquiridos a avaliaram como muito boa e os restantes oitenta e cinco por cento como 

excelente. 

 

 

 

Figura 11y – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca ao ambiente de 

trabalho 
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A análise deste gráfico mostra-nos que a opinião dos elementos do coro, relativamente 

ao ambiente de trabalho criado pelo maestro durante os ensaios é muito positiva, sendo que 

apenas cinco por cento dos inquiridos a avaliaram como muito boa e os restantes noventa e 

cinco por cento como excelente. 

 

 

 

Figura 11z – Avaliação do desempenho do maestro do Coro de Pais no que toca à transmissão 

de confiança 

 

A opinião muito positiva dos elementos do coro, que a análise deste gráfico nos mostra, 

relativamente à transmissão de confiança passada pelo maestro, também docente, é valorizada 

de forma especial e pessoal pois reflete, na prática, a avaliação que é feita do desempenho do 

docente nas funções de diretor coral. Parece ser oportuno concordar que “Podemos considerar 

“docente eficaz” aquele que encontra meios de manter os seus alunos empenhados de maneira 

apropriada sobre o objetivo, durante uma percentagem de tempo elevada, sem ter de recorrer a 

técnicas ou intervenções coercitivas, negativas ou punitivas.” 

À laia de balanço desta análise de resultados do inquérito, pode-se inferir que as 

respostas obtidas a todas as questões apresentadas no referido questionário são extremamente 

convergentes no sentido duma presença muito empenhada e colaborativa por parte dos pais, no 

sentido do interesse comum num projeto de equipa onde todos os elementos trabalharam com 

um grande empenho e em sã camaradagem. 
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5. Conclusões, limitações e avaliação da Intervenção 

 

Fazendo agora uma retrospetiva da forma como decorreu o estágio e, acima de tudo, da 

forma como o projeto de intervenção supervisionada foi implementado, pode concluir-se que foi 

uma experiência extremamente bem sucedida. 

O facto de ter sido possível assistir às aulas do orientador cooperante, e de também ter 

havido espaço para a lecionação em co docência com o mesmo, constituiu um momento de 

aprendizagem e de partilha de ideias e experiências extremamente enriquecedor. O orientador 

cooperante, como delegado do grupo de Formação Musical e coordenador do Departamento de 

Ciências Musicais da Academia de Música de Viana do Castelo, procurou proporcionar um 

grande envolvimento, desde o início, quer no planeamento das aulas, quer na elaboração de 

recursos pedagógicos e na seleção das estratégias a adotar no sentido de melhor se atingir os 

objetivos, ajudando o docente a encontrar os meios que permitissem aos alunos superar as 

dificuldades com que se iam deparando. 

Uma vez que este projeto de intervenção tinha dois percursos paralelos (o Coro de Pais 

e as aulas de Formação Musical onde estavam inscritos os filhos dos elementos do coro), houve 

a atribuição, pelo supervisor, de dois cossupervisores; um para acompanhar o trabalho realizado 

pelo docente enquanto maestro responsável pelo Coro de Pais e outro para acompanhar o 

trabalho levado a cabo pelo docente, enquanto professor de Formação Musical.  

Foram agendadas e realizadas diversas sessões de trabalho, com cada um dos 

cossupervisores. Nessas reuniões, onde foram fornecidas diversas informações, quer no campo 

da metodologia a utilizar, quer de âmbito pedagógico, revelaram-se uma ajuda preciosa no 

desempenho docente. Esta partilha de documentos, saberes e experiências, bem como a 

reflexão periódica que tais encontros possibilitaram, permitiram também fazer uma constante 

avaliação da evolução do projeto. 

Este projeto permitiu desenvolver importantes capacidades de investigação que se 

consideram muito úteis no percurso profissional docente. A literatura consultada foi, de uma 

forma ou de outra, importante para o desenhar do projeto, sua implementação e avaliação. 

Apesar de o docente ter já uma larga experiência docente em vários níveis de ensino, 

desde o pré-escolar até ao ensino superior, houve, neste ano letivo, o experienciar de uma nova 

realidade docente, pela qual ainda não tinha tido oportunidade de passar - o ensino vocacional 

artístico de música -, que o engrandeceu muito. 
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O desafio de lecionar o ensino vocacional foi aliciante até porque em determinadas 

situações implicou ir buscar conhecimentos adquiridos anteriormente e que não eram passíveis 

de ser utilizados na atividade diária de um professor do ensino genérico. De facto, na rotina de 

um docente do ensino genérico, os conhecimentos teóricos a nível de notação e de aplicação 

dessa notação em casos práticos são feitos de uma forma muito superficial o que justifica 

também a designação diferente da disciplina: no ensino regular denomina-se Educação Musical, 

enquanto no ensino vocacional se chama Formação Musical. 

Sabendo-se que um dos principais factores que contribui para a qualidade do ensino é a 

competência científica e pedagógica do professor, avalia-se este estágio de forma muito positiva, 

pois permitiu fazer uma reavaliação de todas as atitudes e práticas com o objetivo de, através 

desta intervenção e da aquisição de novas competências, melhorar as práticas pedagógicas do 

docente. 

Recorda-se que este projeto tinha como intuito verificar que aprendizagens musicais e 

dinâmicas escolares tinham sido desenvolvidas e valorizadas quer nos alunos que constituíram 

as turmas analisadas, quer no coro formado por pais. Pôde-se concluir, e no que ao coro diz 

respeito, que com o desenvolver das atividades, foi possível desenvolver técnicas e assimilar 

conceitos em relação à prática vocal/coral como por exemplo a articulação frásica, assim como 

uma afinação razoável, respeito à direção, salientando-se o cumprimento do rigor e disciplina 

exigido num trabalho deste âmbito, aliás como se pode verificar no vídeo em anexo. Pôde-se 

concluir que o coro conseguiu adquirir uma qualidade vocal satisfatória e uma boa postura com 

disciplina coral e vocal. Foi também notória a utilização de vocabulário técnico adequado.  

Quanto aos alunos das turmas, registaram progressos assinaláveis tendo passado a ser 

capazes de trabalhar os conteúdos de forma mais autónoma e criativa. 

Antes de terminar este relatório, gostaria de salientar um aspeto que, no meu entender, 

provocou alguns constrangimentos ao normal funcionamento do estágio, nomeadamente no que 

diz respeito ao contacto com o meu supervisor e cossupervisores. Estou a referir-me ao facto de 

estar a lecionar na Academia de Música de Viana do Castelo, com o inerente problema da 

distância e consequente tempo de deslocação, acrescido do facto de ter horário letivo completo 

e, até em determinada fase, com mais horas devido à ausência temporária de uma colega que 

se encontrava de licença de maternidade. Isto levou-me a estar bastante ausente da 

Universidade, tendo que recorrer muitas vezes a contactos através de outros meios que não o 

diálogo direto com os orientadores, sendo que este último – o contacto direto - se revela, quase 
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sempre, muito mais produtivo no que diz respeito ao surgir de ideias novas para melhorar ou 

corrigir alguns aspetos do desempenho que possam ser alvo dessa intervenção. 

 É real o facto de que no nosso país a prática coral é uma atividade com muito pouca 

implantação. Sabendo-se que os países do centro e norte da Europa, bem como os países de 

Leste, têm muito mais hábitos corais que Portugal, ambicionou-se que a criação do Coro de Pais 

AMVC fosse um contributo para inverter esta realidade. Todos os pequenos passos que possam 

ser dados neste sentido serão bem vindos. 

 Para terminar este texto cabe, julga-se, a seguinte constatação do docente relator: ser 

professor é realmente uma escolha para a vida! 

 

 

«Escolhe um trabalho de que gostes,  

e não terás que trabalhar nem um dia na tua vida…» 

Provérbio chinês Confúcio (551 a.C. – 479 a.C.) 
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ANEXOS A 

DOCUMENTAÇÃO DE CARÁTER PEDAGÓGICO 
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Anexo A1 – Grelha de avaliação da Capacidade de Independência Auditiva dos membros do Coro  

 

TABELA DE REGISTO DE OBSERVAÇÃO DE ENSAIOS DO CORO 

Competências a avaliar: Capacidade de independência auditiva 

 
QUARTETO Nº ______ 

 
PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO 

 

 
ELEMENTOS 

 
Naipe 

 
Afinação 

 
Precisão rítmica 

 
Musicalidade/Autonomia 

 

 
A 
 

    

 
B 
 

    

 
C 
 
 
 

    

 
D 
 

    

 

Escala de avaliação:  

 Insuficiente; Suficiente; Bom; Muito Bom e Excelente 

 

Data do ensaio: ____________________ 

Observações pertinentes: 

_____________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

Assinatura do maestro____________________________________ 
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Anexo A2 – Grelha de observação de aulas 

 

DISCIPLINA DE FORMAÇÃO MUSICAL 
 

GRELHA DE REGISTO DE OBSERVAÇÃO DE AULA   
ANO ____ - TURMA - ____ 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N
Ú

M
ER

O
 

 
 
 
NOME 

DATA: 

COMPORTAMENTO FALTAS 

SI
N

A
L 

+ 

A
T
R
A
S
O

 

C
O

N
V
E
R
S
A
 

O
U

T
R
O

S
 

T
P
C

 

M
A
T
E
R
IA

L
 

O
U

T
R
A
S
 

1         

2         

3         

4         

5         

6         

7         

8         

9         

10         

11         

12         

13         

14         

15         

16         

17         

18         

19         

20         

21         

22         

23         

24         

25         

26         



72 
 

Anexo A3 – Grelha de avaliação final da disciplina 
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Anexo A4 – Critérios de avaliação 
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Anexo A5 – Teste Sumativo do Aluno 
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Anexo A6 – Grelha de Progressos 
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ANEXOS B 

EXEMPLOS DE PARTITURAS ESTUDADAS 
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Anexo B1 – Partitura da “Ribeira Vai Cheia”, melodia popular com arranjo para coro a três vozes 

de Artur Pinho Maria 
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Anexo B2 – Partitura do Requiem de Eliza Gilkyson 
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ANEXOS C 

DOCUMENTAÇÃO DE APOIO 
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Anexo C1 – Questionário aos membros do Coro de Pais da AMVC 

 

 

 

 

     UNIVERSIDADE DO MINHO 
 

 

Instituto de Educação e Instituto de Letras e Ciências Humanas 

Mestrado em Ensino de Música 

 

Inquérito por questionário 

(Elementos do Coro de Pais AMVC) 

 

O presente questionário faz parte de um projeto sobre o tema “A Prática Coral como 

elo de ligação Escola/Família: Coro de Pais” e tem como objetivo determinar se a 

presença dos pais no Coro de Pais AMVC interfere no desempenho escolar artístico dos seus 

filhos. Para que este estudo seja possível preciso que responda a este inquérito de forma 

sincera, sendo que as respostas terão a total garantia de anonimato e servirão apenas para este 

efeito. (Não coloque o seu nome na folha). 

Obrigado pela colaboração! 

 

1 – O que o levou a inscrever-se no coro? (Pode escolher mais do que uma opção) 

 A procura de uma atividade de ocupação de tempo livre. 

 Ter uma maior proximidade com o seu educando. 

 Retomar uma atividade deixada há algum tempo. 

 Experimentar uma atividade nova. 

 Aumentar a sua perceção do que é o ensino artístico. 

 Facilitar o contacto com os professores do seu filho(a). 

 Perceber melhor a dinâmica de funcionamento da Instituição. 
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2 – O que o motivou a permanecer? 

 Não teve 
influência 

Teve alguma 
influência 

Influenciou 
bastante 

Foi 
preponderante 

O ato de cantar     

O repertório trabalhado     

Força de vontade para não ceder 
às dificuldades 

    

O espírito de grupo/convívio entre 
os elementos do coro 

    

Os concertos realizados     

A melhoria das competências a 
nível da música 

    

 

3 – Classifica os seus conhecimentos musicais como: 

 Nenhuns. 

 Básicos. 

 Suficientes. 

 Profundos. 

 

4 – Quais as principais dificuldades encontradas? 

 A compatibilidade do horário dos ensaios com o horário de trabalho. 

 A leitura musical, por falta de conhecimentos. 

 Falta de bases em termos de técnica vocal. 

 A exposição face ao público. 

5 – Costuma recorrer à ajuda dos filhos para o estudo do repertório em casa? 

 Sempre  

 Às vezes  

 Raramente  

 Nunca   
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6 – Como reagiu o seu filho à sua entrada para o coro? 

 Muito bem 

 Bem 

 Indiferente 

 Mal 

 

7 – Notou diferença no empenho do seu filho depois da sua entrada para o coro? 

 Muita 

 Alguma 

 Pouca 

 Nenhuma 

 

8 – Que feed-back lhe deu o seu filho quanto à sua participação neste projeto? 

 Teceu elogios fundamentados muitas vezes. 

 Esteve sempre do seu lado, no trabalho e nas críticas. 

 Considerou uma invasão do seu espaço/escola/interesses. 

 Achou-a positiva mas recusou a possibilidade de trabalho conjunto. 

 Ignorou-a. 

 

9 – Se tivesse que escolher só uma das seguintes opções para fazer um balanço positivo da sua 

participação no coro, salientaria que… 

 Tornei-me mais capaz de entender as dificuldades do meu filho. 

 A música passou a ser um dos temas das conversas da família. 

 O meu filho ficou mais motivado devido a uma sã competição comigo. 

 Os benefícios foram essencialmente de índole pessoal/individual. 
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10 – Avalie, numa escala de 1 a 5 (em que 1 é fraco e 5 é excelente), a prestação do coro nos 

diferentes momentos? 

 Concerto de Natal (estreia)    1 2 3 4 5 

 Cantar Abril (1º Concerto)    1 2 3 4 5 

 Cantar Abril (TMSM, com VianaVocale)  1 2 3 4 5 

 Cantar Abril (Paredes de Coura, com VVocale) 1 2 3 4 5 

 

11 – Avalie, numa escala de 1 a 5 (em que 1 é fraco e 5 é excelente), o desempenho do 

Maestro nos seguintes parâmetros: 

 Liderança   1 2 3 4 5 

 Motivação   1 2 3 4 5 

 Escolha do repertório  1 2 3 4 5 

 Exemplificação   1 2 3 4 5 

 Direção/Géstica   1 2 3 4 5 

 Ritmo de trabalho  1 2 3 4 5 

 Ambiente de trabalho  1 2 3 4 5 

 Transmissão de confiança 1 2 3 4 5 

 

 

12 - Se lhe fosse pedido que trouxesse um novo encarregado de educação para integrar o coro, 

que aspectos positivos e negativos colocaria na sua argumentação, para lhe apresentar o 

projeto? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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ANEXOS D 

PARECERES  
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Anexo D1 – Parecer da Dra. Carla Barbosa, diretora pedagógica e presidente da direção da Academia de Música de 

Viana do Castelo 
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Anexo D2 – Parecer do Dr. Vítor Lima, diretor artístico do Coro de Pais da Academia de Música de Viana do Castelo 
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ANEXOS E 

PROGRAMAS E FOLHAS DE SALA 
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Anexo E1 – Cartaz do primeiro concerto em que o Coro de Pais participou 
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Anexo E2 – Cartaz do segundo concerto em que o Coro de Pais participou 
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Anexo E3 – Cartaz do terceiro concerto em que o Coro de Pais participou, sendo também a primeira apresentação 

individual 
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Anexo E4 – Cartaz do quarto concerto em que o Coro de Pais participou 
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Anexo E5 – Folha de Sala do concerto de homenagem a Isabel Costa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo E6 – Ficheiro vídeo do concerto de homenagem a Isabel Costa 
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